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Ministro Oliveira Brito atende plano energético
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t'·
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catarinense
Govêmo Celso Ramos faz exposição ao Ministério de Minas e Energia - MenSagem ao Congresso Nacio­
nal- CHESC, mais de um bilhão de cruzeiros - Nossa reportagem entrevista Diretor da Centrais Elétricas

Ninguém nega- dentro
da atualidade nacional. o

papel- que a energia elétri­
ca desempenha como fa­

tor do Vdesenvolvimento.
país que alcança um está­

gio promissor em todas as

suas atívid.ades. notada­
damenre no que diz respet
to a mdústrta. o Brasil. ,�O
mo norma índispensavet
de adminlstraçào. fixa.

!pri"Jrital'iamente. as obras
energéticas Que elevem o

'Potencial gerador às np.­

cessidades da demanda e

da procura.
Seria note. «e-armar es­

sa sinfonia jn-ogresststa,
se Santa cate nna não fi­
zes-se incluir o seu progra­
ma de o-ivémo as reauae­

cões em torno da .anargta
elétrica. Ciente e consci­
ente disso. justo era espe­
rar que o Sr. Celso'" Ramos
- como realmente o rêz -

desse ao oroblema um oes

taque especial, slncront-

zando-o com 0:<; anseios
das classes orodutoras e

trabalhado)"a� e íden-lfí­
cando-o com a realidade
de Santa Catarina. D'3.Í,
por certo, a elaboração do
Plano Quinquenal de Ele­
trificação, entregue à €xe­

CUSã0 da Centrais Elêtri­
cas de Santa Catarina S/A
e elaborado de acôrdo com

as conclusões do Seminá­
rio /SÓc:o-EconÔmicJ. Mas,
para torna-lo realidade.
apezar dos investimentos
já fef tos. tornava-se ne­

cessário o inadiável,; CO!1-

curso do Governo Federal,
fornecendo recursos que
não só aceler-assem o an­

damont:o das obras' pro­
gramadas. como possíblh­
rassem o inicio Imediato
de outras igualmente in­
djspcn�ave;s. Sabedoras
que reme, dJ envio ao P:lT"
lamenta Naclonaj do Sr.
Ministro Oliveira Brite.
das Minas e Energia, de

Crédito Especial
para as BR 59 e 36

Transcrevemos do "Diá· cutivo autorizado ,a abrir,
rio Oficial" da União de 24 pelo Ministério da Viação ,e

Obras Públicas, consignado
ao Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, o

crédito especial de Cr$ .

1.500.000.000,00 (um bIlhão e

de outubro p. findo, a lei
n" 4.270/63 que abre crédito

.especiaJ parij as BR·59 e 36:

"'LEI N°· 4.270 - PE 22 DE

OUTUBRO DE 1963

Autoriza a abertura, pelo quinhentos milhões de cru·

Ministério da Viação e zeiros), para atender aos

Obras Públicas, conSignado encargos de implantação
ao Dêpartamento Nacional

�

básica, melhoramentos e pa·
de Estradas de Rodagem, vimentação das rodovias
do crédito especial de ... BR·36, trecho Florianóp,olis·
Cr$ 1.500.000.000,00, para Lajes, e BR-59, trecho Divi·

atender aos encargos de sa PR·SC·Florianópolis, sen·

implantação básica, melho· do CrS 500.00.0.000,00 (qui·
ramentos e pavimentação nhentos milhões de cruzei·

de trechos das rodovias ros) para o primeiro dos

BR·36 e BR-59. mencionados trechos rodo·

Faço saber que o Con· viários e CrS 1.000.000.000,00
gresso Nacional decretou, o (um bilhão de cruzeiros)

Presidente da República para o segundo.
sancionou, nos têrmos do Art. 2' - Esta lei entrará

§ 2" do art. 70, da Constitui· em vigor na data de sua

ção Federal, e eu, Aura Mau· publicação, revogadas as

1'a Andrade, Presidente do disposições em contrário.

Senado Federal, promulgo :Brasilia, em 22 de ou}u
de acôrdo com o dispôsto bro de 1963, 142' da Indepen·

'jl��- �:�S�iLtli;��mo aI'�go, d��,�,�� lr;� ��I�'� ����:�a.
Pl"esic1�nlf' do Seofldo Fe·

cu"h.l·',

Mensagem solicitando a­

bertura de crédito especial
para Investtmenjo no :je­

tor de energia elétrica em

nosso Estado, a reporta­
gem dês}e jornal procurou
ouvir o ntre.or comercia!
da CELESC Sr. Herrnelinc
Largura. a quem solicita­
mos a -re-ente entrevista.

ENERGIA E

DESENVOLVIMENTO
Recebidos COrdialmente

per S. S .. dissemos do n03-

so objetivo e, à primeira
pergunta. respondeu-nos: -t- Dentre as concluídas,

- E' pente pacifico pa- citamos a usina +ermoejé-
rs O desenvolvimento, a -nce de Joínviüe. Inaugu-
extstênoía de energia elé- i-ada em Junho «o correu-

tr+ca. Num Estado como o te ano e com a capaeida-
nosso. onde a indústria al- de de 5.000 KW; as tudro-

cança um pregresso ver- elêtriea,:; de Palmeiras, em

'tiginoso. mais se acentua Biumenau. com uma po-
essa necessidade e as obra têncta total de 19.200 KW

energéticas precisam ser e cuja primeira etapa lá
atacadas com prioridade €'8rá em -leno runctona-

e urgência. O 81'. "Celso R'l
OLIVEIRA BRITO

mento e a ü) gsperfnha, ...
_ .�. _

...

X��'m��:�udaCCs�: a:;����'� tes .provocavam a oua pa- �����én�/�.��op'H/ri::i�� �::I�:I:t�;!C,�i.t;i�::eJ:' ::;:����e, c��:;;��:; :�I;O:r��;:e;�:':S:I�t��sc;l:b�i�
- reuaeçêo. "perjubando não cament Iuid Etração . c dssenvolvímantn '" re conc UI li m

I
Federal da Alemanha), para uma firma de produtos químicos em Gelsenkirchen,só "a receita publica, COI,IlO f di t d U

.

�ei:t��!�eça�ar�na'CUI�:�'� igualmente criando pro- C::�cl: ��ne� aAng:lin=I��e ��!.t�al;:!:�����l�.:���/q�:: ��::�I�:, I�anf�::: e�10V:�oOr �::j�:�Sj: ������:d(:: P:!'
que Sua' Excia. dispensa

blemas sociais com o d�;" gfâo ctf. Flonanopohs) com �.,

çeça única, pela fh'ruu Krupp.

��������,UlnqUenal r � ��i;i���ii�:;;: �����açãa Rt.��: ..
,,' �� �'". _L:.

- .,

���,':��:::ini;'�;'��:i�O�� �����::;,,��:;��' ,Kruschev exorta os EUA a se unirem
i����::��:n;i�:{�"�� fC���:���;:?;���:;;i� a URSS para desanuviar a tensão
�l:;��d���O���i:;�:: Internacional 13 milhões de dóla-

campanha de candidato ;��:::;�f:tt;�:;t::; r�Á� peL�!�E�!���iP.�,�,��
a presl'de·ADC'la

'

o desanuviamento da aAtO'
Com a presença de 300 de· sidente do Banco Interame·

mosfera internacional. legados de diversos paises, ricano de Desenvolvimento,
mesmo tempo, em Teeran, instalou·se ontem na capital que concedeu emprestimo

SAO PAULO, 21 (OE) _
fontes governamentais in· ���i:i�aanoo ��r�se�:�;�� de 13 milhões e 200 qJil do·

Procedente da Guanabara formaram que aviões mili· lares para pro�seguimento

n I h tares soviéticos derrubaram menta Economico. Para o datr-:OUras da- Hidro·elétrica

m!lr!l �o,e�o�o:s;:n����e c:r��sP��: um aparelho civil iraniano, cp.rtame chegou à São Paulo de Urubupunga.
U U cerda, afIm de dar contI' matando seus dois ocupan·

I
nuidade a sua. campanha teso

Vil t� � de- candidato a Presidência

U U U da República. No aeroporto

C f'd.e Congonhas, felicitou vi·

a e�
1\ vamente o Presidente João

!lmara Goulart, afirmando que o

U m.,nd'to p",idenci" dovo

pOdeser cumprido até o último

dm, ocasião em que tomará

posse do cargo. Não quis •

p_r�nunciar.s.e. sObre as no· SU!'I'!����:n�i�e de I��r�Ca;;d: en� U i

1.961, com a incorporação
do sistema Fôrça e Luz,

de Blumenau. Essa situa­
çâo, levava a nossa indús­
tria quasí ao colapso. pois
os ractonamentcs constan-
J I

da usina Caveiras- em La­
jes, que aumentará sua po

(Cont. na 4'. pág.)

ve de elaborar um plano
de émergência. Isto é. re­

cuperação de velhas usi­

nas, aquisiçâo de usinas

térmtces. num trabalho
parelelc ao que determi­
nava o programa do Go­

vêrno Como resultante
dêsse esfôrço. várias obras

foram conctutdas, [ou-ras
em rase de conclusão e

ainda 'algumas bastante
adiantadas.

o TEM P O (MeteoroI6'3iccJ
(Siiitese iiOlsoletim GeoIm�teOrOiõgico� (le
"" SEIXAS NETTO válida até ã_c; 23.18 hs. do

dia 22 de. novembro de 1963
FRENTE FRIA: Negabvo; PRESSAO ATMOSFÊRI·
CA MÊDIA: 1011.4 rmlíbares: TEMPERATURA ME·
DIA: 3L3° C; UMIDADE 'RELATIVA MÉDIA: 79.7%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

Negativo - Grupos de nevoeiro cumular - Chuvas
esparsas - Tempo Médio: Estavel.

Pararam os trens da estra- cia com a duração de 24 no­
da de ferro Santos-Jundíaí, ras e acusam o governador
ao primeiro minuto de ho- de S. Paulo, por 'não aten­

je em sinal de solíuartedâ; dlmento das reivindicações
de aos ferroviários da es· do pessoal da Sorocabana .

• trada de ferro Sorooabana, SÃO PAULO. 21 (OE) _

que há 10 dias estão em Agravou-se a greve rerrovtã­

greve, por melhoria sala- ria em São Paulo. Os traba­
rial. Os líderes sindicais da lhadores da Santos-Jundíaí
Santos-Jundíaí, ao primeiro paralisaram seus trabalhos
minuto de hoje em sinal por 24 horas, em sclidaríe­
de solidariedade aos fel" dade ao pessoal da soroce­
roviários da estrada de fero bana. Entrementes, o Go­
ro Sorocabana, que há 10 vernador Adhemar de Bar­
dias estão em greve, por me- ros afirma Çl:ue não há poso
inerte salarial. Os, lideres sibilidade de entendimento
sindicais da Santns-jundíaí, com os' grevistas da soroce­
afirmaram que o movímen- bana.

- Pode nos dizer quais
e&ias obras?

.

RIO, 21 (OE) - Está mar·

cada para as 15 horas de

hoje a reunião dos torrefa·
dores de café de vários Es·

tados da União com o Mi·

nistro da Industria e Co·

U �merciO, sr. Egidio Michael·

seno Os torrefadores, como
-

��:'::':; �;���:odO' ,::::;0" DC��Ií!lr·�cl' dOmercado interno. \JU(JU: U
=-======�=========-= WASHINGTON, '21 (OE)

BRASíLIA, 21 (OE) -

r f f' f'
- o Comando Estratégico

��O�l i�e����e;�:v:�ta a:ef��: ro essor a Irma �ue nao OI ��eA��o:Vi!�'��'r:�������senvolvimento do país e ha menta U.2, foi dado como

;;:;.�:�?:'i::�;;�t: o�::; Dressiona�o �clos soviéticos !;::Fi�:o�:����::,:��:;
presidente Goulart ao rece· WASHINGTON, 21 (OE) Moscou. Bourghoun, pro· de rotina, desapareceu a

�%a�:ls ;:�xo;to �o ã�t�i�t:: ;our�ho���fe�Se�ar:�ed��� �:�:.ra�ada�n�;��:!:�;es d: 6�IUk;�, anan��:�:. de

jeto _ de reforma' adminis·· foi detido por agentes de imprensa sôbre sua deten·
trativa do País. Amaral Pei·' segurança.. soviéticos, depois ção de 16 dias' pelos russos, ,.._...,. .....
xoto que soliçitou exonera· de um homem não identifi· negou·s� a dizer ,\ue. h.avia
ção do eargo, pretende cada ter colocado em suas sofrido J;!ressops �ra con·

rew,slllllir dentro rle vinte miío." um pacot.e com doeu· firmal �'s �cusações de. es·

rlias, sua r:[ld�jl"f1 na Cíima· ell1z,..pi.ona.6\em,
1'11 Fcd�ríll.

_, � CIO.

tre os Governador Adhemar

de Barros e Magalhães Pino

to, com vistas a sucessão

presidencial. Disse porem,
acreditar que o governante
mineiro estava enquadrado
dentro dos ideais udenis·

tas. Grande número de, di·

rigentes udenistas recepcio·
nau o governador Carlos
Lacerda.

EDeru:a para lIup,oranUH
Ê antiga a precariedade O plano, que já foi aproo

energética da cidade de vaqo pelo Ministério das
Ituporanga. Desde muito� MirJl!.S e Energia, além de
anos que aquela rica comu· 1ritegrar Ituporanga no siso
na pleiteia dos Poderes pú· tema energético do Vale,
blicos medidas que solucio· beneficiará outras progres·
nem essa carência, ponto ne· sistas localidades, dentre as

gativo no seu desenvolvi· quais citamos Albertina, Au·
menta. rora, Alto Rio do Sul.
Vários Governos, tenta·

ram resolver, com os recur·

sos que então dispunham, a

justa reivindicação de Itu

poranga, zona integrada no

processo de crescimento do
Alto Vale, mas parada no

seu caminho pela falta de

energia elétrica.

Ao destacarmos essa no·

tícia, justo é frizar o em·

penha de um dedicado ami·

go do Vale: o Sr. HERME·
LINO LARGURA, dinãmico
Diretor Comercial da CE·
LESC. Trazendo, para sua

colaboração ao Govêrno
Celso Ramos, o acérvo dos
conhecimentos que têm dos

problemas da sua zona, foi
a rica região, inclusive dano
do energia elétrica para lo·
calidades que até hoje não
contavam com qualquer r80 .

cursos energético.
O povo de Ituporanga' e

de localidades visinhas, ti·
nham razão quando confia·
vam na ação governamen·
tal.

Ê que o Sr. Celso Ramos,

O governador CELSO RA·

MOS, ciente das dificulda·
des daquele municipio, in·
cluiu·o no Plano Geral de

Eletrificação e, entregando
ii. Centrais Elétricas de San·
ta Catarina S.A. a tarefa de

executá·lo, fez reviver na

gente ituporanguense a es·

perança de que o seu anseio
seria atendido.

Agora, podemos noticiar

àquela região que a CELESC

entregou ii. Fôrça e Luz de

Blumenau, sua subsidiária,
a Importância de vinte mi·

lhões ue cruzf'iros destina·

d,] :'\ eX'!,�\)[:;ãu ti"" linha rie

1Tl-lll;,llliss{Jo RIU d<_ "'�<l'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rubens de Arruda Ramos
GF.RE!\7E

Domln�!'l8 Femanci"'s de Aquino
CIlf:FEDEm�O

AntOnio Femaado -do Amaral e SilVII
�'J'OR.�

Pt'lric!ps L�l�D�':'t��rr<;1' Prade
Osvaldo ,Mf'lo

Pedro P0111r. 1I,f;aehado
"l'HJ,IClnADF.

OI'ltnR" Antônío Schlindwalu
SECRET.4.RIO COt'JDl(:IAL

D!�ino Mariat:
OF.M'O, TlF. A��'X''T'f1:R �.�

Major Vhg'ffio 'P.Ii:ts

C.OI,\B(III.\OORI�S
Prof. aarretros Fltho -- 'Prot. rjsvordo R. Cabral
- Prot. 'P�l\lo La$!o - PrM. Ferrrando Bastos
- Prof. Alcl� AbrPll _ P"of. Othon Gama
d'Eçe. - Dr. lIIIIbm T.f'i�" da Costa - Dr. Ru­
bens COl'lta _' CfIIl. Cid 0o:lzag& - Major Hde­
ronso .JuVf'ool __ Wa!tpr T 'lrwp - Flávi .... AlbPrto
dp AmorilT' _ /I.".,nl(ln c:: ""1,1"'"11:0 - troratécto
soares - Prof. Osmar vtsanr.

�,,";<;fa<1l JWwial..

Zury Machado - Léaaru aa-totomeu

..J!;spQrles
Gilberto N:1tll�s - Maury Borges - Gilberto
Paiva.

�ries lPISsttcas
Jair r'rencísco liamms -'ti001l"ge Alberto Peíxo­
to - Thor Marbot,loos.

crênteas
Silveira de Souza - :b,;�SOn Nelson ôe Ubaldn
.-1 Raul cei-tas r'ilho ..,... Muremo Medeiros Filho
- J. J. ('nkieira êestoe - Luiz Henrique da
Silvctrn

1'l1nurama Mnskal

limar Ourvalho.
1\ril'S e Letras

Salini Mig\1cl -r- Pértoles Prnde - Silveira de
Souza.

Economia
Oswaldo Moritz - Equipe Fac. Ciências rcconõ­
mtcnc - lima!' Carvatno.

.
Noticia... da Polieia Militar

"'ator Edmundo de Basto!'; Junior
�ntâril1fl

.roão xno Linharcs
InfílmUlÇ"M A;rico.

C .. Jnnumdu.
.1tI'lI""F,*,,"'I"&"'i:�

Representações A. S. Lam Lida. Rio (GBI Rua
Senador Dantns 'li. _ 5' ftnÓftT
Siio Pauln - nua vítõrra 65'7 - ccnj. U
,'rir'" )\h'l�n' ...,.. PNOP.'!tL - R. Cei. Vi' PP!!' �:-""

Iklo IInr;7",11<' SIP _ Rim rl�" ('7 �;jós, D'

558 - 2 andar.
AGI"lH"" " ,'" n,·:-.]lpll(l, !llt',� L'UI tonos os munír-t
pios r'e Snntn (;1'11: ,1:;1 - AnÚncios mediante
ccnuatu ti\" ;won\ .. r-cru rt tabela em vigor.

g.. <::Tl\l \l'l'rn 1\ \'!F.\L ('r$ 4.000,00 - VENDA
AVULSA Cr.<:' :?O,M.
(_\ (tirC�'ãu niin !>oI' I"!'SllUllSabili7..'1 pelos eUllcl'ilfJs

1'1Ilili,IIIS nus artigo" assinll(los)

FAZEM ANOS HOJE
SR. WALTER LANGE

Rcgjstr:l a dai:'!. ,i:' h.:)je
o decurso de maIs um na­

talício do nJ��') ilUl:itrc a­

migo e dlHlnto cCn[errâ­
neo ,:;r. Walter Lang:·. pes­
soa bast3nIC rclac!')n;lda

·em cs nos"os mcles �ocillis
'nnde rem militado c:>m

'real destaq.ue c·:p�'clalm;!n
·te 1103 eS'OO!"lCS' Q1.I,\nl!a '.lU

'trura n�ssas agrCllliaçõt's
'Sob sua orientução passa
ram par phiodo d:)s ma\::;

, glorioso" de sua história ('"

portlva. Sendo (umbém c:)
laborad'jr de<; mais nOilÍ­
veis, desta fólha on(le hiÍ.
vário_� anos. cQ"m o Seu

'"ACONTECEU SIM" tem

deleitado l'S leirores d;! tõ
da Santa Catal·in3. Moti­
vo .oOl·que· 110 dia de hoje·
est9.m:� certOs, muiros ';e­

rão Os cumprimento,; en­

t\l>reçadüs ao prezado anj­
"ersariante· aos quais nÓ":,
'p!'azero�l!mente nos a,;so­

,�iam �s com L'.i nos:;os mais
,efu�ivos cumOl'imentos ex

'lensiv.ns ,10$ seu" familia­
res.

Em FOlüJ.8za efct(la-se.
amanhã· civil e. religiosa­
mente· matrimonial do nos
S:J distinto conterrâneo 51".

Jair H. Plart com a sru.

Antõnia T3.1l1baté, São"
Paulo· radicada. naqur>].1
Capital Nordestina.
Jair. como se sabe, ê U!11

(lt,,, componenles do G;'u­
p:> Plástico de F1orianópiJ_
lis· que seguiu para pictó­
l'ic� a que .se dedica. E" fi
lho do Ccl. Ol"bn' Augusto()
Rlatt, 110S.'0 colega de im-

•

prensa· que dirige a lm­
pren"a. e de sua exmil. es­

pôsa da. Ondina f;lij)1ndol:\
Platt. os quai\; vj�jamm 3.
feira para Fortaleza para
assiSti,' à cerimõnia

,

PIWTl�j,1 semi

OLHOS
use óculos

bem adoptados

atendemos com exatidõo
suo receito de óculos

OTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LA8ORATÓlUO

'.

"11'0 "8" _ I'nrn rSlu(!n ..

::al�s�::::ae�:o�:e;��:;�;:�:i� �:': ......--------------..,
".,rio., 1\ p�quio;" �:"nhrlcn, PARK

\S. ÍI
."om"""''''m<,,,,_ �balflOS em �� .... l<:us pi,bJi<."I>iõ cu ..
p"innlos para .oS qU,"iI> .... 4:1Ii­

ia", eonhedment.,... (',.veriIl1i7.ll-
h·(1l1,,"� ..8 as "r.oS; AniUl Grill'); dos mais ",'al1<,:."I";, "old.ndo
.\lnr1" L�O'liu." ,'i"lr,,; Lllcy ser con�ldll5 iam1>'·'" a "<.'('':'n

nu",os; El?n Aml",; Ivone d-iptora�u:'IOg que fiai .... , ""'dndo
d'A"il,,; ('cUnn])i vtncenv", excepcionais -vtidõe& d"'rlln1e ".

norá Lll"''' �:liafl; Ruth H�_ f"t'$p[>(:tl,-os eul:lJOS. A1I b.. lsH"
('hu; l,i(,lnhn D/uniani e Sr,,1 "'U' ·niio lIt'rii.o ('onctdld,," J)lIra

j

co/1fec;;77&dos Sociais

..�� f

U{<'._1 _ J':-

I�hã Meije em "6lack - Tie' no QuerêncMl Pala-

ce, com a nova linha Bangú, pró Conitrução Cltlbe

Doze de Agôslo
I - A": "'. ,,., 'I" ' ('om a I'r{·"enÇn de C'>1(

"i<]'I<10" eSJlecllll� (' d,,.tacndaS

f1j!"urnS do l"u'uI0 1<00;,,1 1'0]1-
t;co. �erio innueurndo no !,r(,�
ximo din Z" eln nos�" ('id"dc O

}'nblt;io da" lndll ...;tri!ls.

nhll1 A",�"", 1-' 'I <1,1

c S,.., n,.. 1.' " ,. "',ihe ,'la

rI" He}en" .. F '1 u.,�, ";'n�;n

,·o",�jn"rn" , ,'n'"

o T..,,,,"1,, 801i<l,o" ,,:; n

)01("';'l1el1ta<l" �ovda d(' Gu,,_

Carnlen, !lOIS" ('nlrl,,�. i'cr;! etu

J,r"l dn eonSt<"uâtO <lu nO\':1

seec �,,,'ia I do ("]"h� J)o�e

[lor "rtjstn_ O" Rádio Di,í�;o
d" )I,,,,h". sob o alto I'atn.... i-

3 �"I, II dir,,�ao "..,.. Prof", _ "I" da Lojn �16"('i" CImo.

A Campanha S .d<laal dl' ,\_

p;;!rreio;:oamenl.o de l'l'S�".ll <le

)iivel Superior (C'\P$), da:�o
• r_gulmento a" ��u ptO:! n­
ma 4e bêlsas de {'81",j."l. r,",.e,,_

1terã em 1961 os ,,,,"�,,;"(ts lipo�
4e lMnsas.

'TIPO "A' _ Par" t·�tlZ(;!I'I 110

país, deStinadas'i ]i:icm<:,j" d('n
tí[i('a ollPlOf1Ilsh);,:,j ,1" Je�\!."

10nnad<l8, ou II" IIj),.,.r,·i"''lIltIl'n
to e esp�c1ali;j;�f::io dI' 1)f''';tJ:l�
jâ qUalificadas ;"',n �"" lirod
";0 profisRi,on"l.

l1�rr.içoam,"nto em c�l>cciulldu
eles clinicas de Mt>dkill:1 e Odo"

loln!!ifl.

SorcA .... Ur ...d.) Te"'cir" :-;"I,ri_

uho; C"rlo� P.hSOuj JULIo>l' � Bl�GO:

'"gem OU l":<aij e',;"lur,'Q, d�M
"'·"""d<1IIe de Í''""l ti_das .. titular". d,' hol�n,;

·l",.",u ourem II nO'�" de outras ot'gllniza.t;ií,..,. \I"e n,-",
cld,,,l,, o ('""lI !"r. c �"". n· e""'preenderem �1lII!j de"P"�as.

'do din tloi� l,r';xl",o EliaS. I'nrtlcil'O\\ do elegante
jl\nl;or "o ,1�I'flim de Inverno

'''II''WO. hOmenll)!em '10 il·'c,e

eu",,1 n-. IH»)o"r!o T..,s"�",:I\.

.lob "alentiln; L\\iz Hcr,ri()u� "I1<,rin Tel"daJ Ih",lei:-" .\ln\"· Wiln,,,!" JOSê EJla� (nO,." '. As Bolsas "A'" e 'lJc �"btiriio
Gou,'�" l' :;i"'iO lhyel·. 11 I·"·rli' r ..."liza no p"'óxirno dia ao II" "" cal'il"l pnuli�t" o CIls;d a� ",egu"lt's d('!!pe�a,,: tr"n�4

.·\n\!,,,r da Ba�e A"rc,.. um Hin

1;"0 cm ]lr41 do "atnl <ln ,'ri ..n­

.... !> pobr('. Pelo gestc simputi­
("(l, cU1l1llrilnentnmos " �rn

Handeira �,,,I,,.

funcionnndo em noesu eI<l,,«(,·. (>

novo cUho RECO. A� 111""1"i­

clll"a pura O reteríuo ""r�"·

C'jucserJi nu t.:scoln de ("!)"'"r_

,·io Sito )lnrcos. l.oder;"", ,(.,.

f�i1.,,� l,elo� inlel"'sHado�

E",cla r.ellltllJ!:ton «e l)"O!,­

I<r,,[j� \'ilor �lei"e"'s

11. ;:1.

pO'IE' de ida e '-oltrt"n,'nu'_cn_
ç;;o, taxrtS eSColllr"l! ,,}I' ':<'",:e��s
eecoereatea. de está):"l", C ";a�

I("ens nE'cessârias par" O ('I(n,_

prtmento do p)"no de PI,crfei�
(oame.nto,

para 1·964
"UM PGNTO NO INflNJTO"

Já não sei como vivo éem teu amor .

Sou um pobre pigmeu que a vagar,
Se debate para afugentar a dor.
Me consideras um boneco sem valor,

Pois sou pequeno para. ter o' teu ilhar
E muito menos para ter o teu calor.

Sou um ponto no infinito do teu ser,

Que se debate com a luz dos olhos teus.
Mas por fím o negror do teu poder
Mata a esperaI"!�a que havia nos Sonhos meus.

Pedro Paulo vez

---------------------------

LANE"
A MENSAGEM ESCOCÊSA

DO BOM PALADAR.

EM

2 -EMBALAGENS
A SIJA ESOOLH14

OVEL:,O PARK�LANf: MA�
SEMPRE JOVEM O CORAÇAO

11Iini"" de Com],ule a" ("úncer

.'10 ADQUIRIR DOIS LITROS DE PARK Lt\NE DURANTI.-:

eSTE l\1€S "OCf': LEVARA. INTEIRAMENTE GRÁTIS

UMA t'TIUSSTI\1A E1\IBAT,AGE'l DE BOLSO

"""'"d.,o'",.,,,''o>.,''''''''' ..

�

---::��'ls�a5�razo par" in��i�ãO de •.t�� ':(�:;:;;_
'_)

�e�lldid3tos 85 bolsaI! <t,\, e <8" � � .:.....i� ......: :;
('ncerra_�e �m 31 de ,le,�",hro, >t_�

•

I...- "'----=---
.Q la'Een�o II>; c<lnccs�';e.< ,;f.'itu�. tcll "'.!'... t>

pCet'ham'ent1 em re'-creiro '"
•

c'"
abril. Os pedidos de bolsaI! do

- r�S DE FLOÁ1ANOPOLIS Esta-
tipo <te' poderão s�r f .. iltl!:l .. ln_

'ante tod.. (I ano. com 'l"al", va buscando 3SS1IIlÍG para a crônica de hü­
meses de antec..dêndll 5Üh7c" je e por mais � que .desse á bola, niio
�:ta ca::���I� :::�izalt"d:�:�;d: encontrava aada ele novo para registra�,

Já havia desistido, quando aqw na l!.e­

::e&n�eP::�:� ju:�:�n:et�o: dação o assunto chegou de surpreza.
Um cartão com os cumprimentos da

r", mo'"" ,"r"'rn.,Õ", CODEC acompanhado de um prospéto sô-

1:;:�O;â:irig:;_�ie�te;�:a�:;t..lu:�, bre nossas praias, distribuido pelo Servico dê
pcsso!llment(' ao Se:,'lço d� Turismo e Ralações Públicas

.

da Comissão

���.s�"sla�.e cii!s::a�o2�e _ ::p�� de Desenvolvimento da Capital.
E' um convite muito sugestivo em favor

do incremento do folclore em nossa ilha pa-

Secre· ta' j�.''·0 da Agrl·'
ra orientar os turistas e porque não, a nós ou
tros também, que vivemos mais nos cinemas
e cafés, despresando os momentos agradá-

I
·

d d
veis de visitarmos as nossas praias e encher

PII tura convI a o olhos e espírito com as belezas panorâmicas
... que 2 natureza oferet!e através de espetácu-
o Secretário da Agricul· cano em Curitiba, pare pro.

108 maravilhosos e surpreendentes.
tum, dr. Luiz Gabriel, con- nunciar palestra sôtre Re- Com o bem feito roteiro oue e�tamos nos
vidado pelo Consul Ameri- :��:t:�an�enC�nvi�nd::�al,u. ocupando, vemos _

três mapa; assinalando a

sitúação de nossas praias na. ilha e as do
continente com as distâncias por quilôrnc­
tragem e seus acessos.

Trata-se de um excelente trabalho dig­
no de registro e C!ue põe mais wna VC7. ctn

o cQmite feito ao dr. evjilência O carinho e orjentae.ão da vitórjo�

���z �::r��r��i��i p���o;:'. ,

S3 CODEC, f!ue se não descu�,rla no �ato e
.

''''da auto"dade con'ul.,�ede tudo que d. iz respeito ao nosso
no Graciosa Country Clube'- O, .......... -� ,- """'

�i�OC:� �:dn�dOSna P:C� APl'nilp.l'pnno á !!"pnfilP7.a do n. ....h:"pte

;;:=�i!i:�s�:::: F.vpr"tivo do �rvWq de TuJ'ismo e Re]n"nes
pec.ialistas em reOOre8tp.· p",h1ica da COHF.C pelo envio de �p.u na­
mento, professores da Uni· baJho. recomendamos a todos nlle se intprp.s-
;;���=: :� ;:;::, ea:; sam pelo R"'-'i:lIlltO oue consultem a.. exce­
de altos funcionários do 1enie pu"bljcação.
Consulado Americano e con·

_

vidados especiais.
Algun.s itens da palestra

do dr, Luiz Gabriel, mani­
festam destacadamente a

significação da industria ex·

trativa da madeira como �,... e
fonte de riqueza e também, MAJOR ANTONIO NUNES PIRES E
ser um das paroelas de sus· WANDA KOWALSKI N. PlREt;
tenmção da receita êsta- tem o prazer da participar aos parentes e pessoas de 8Uas
dual. Com

.

a finaUdade de r�ões o noivado de seus filhos.

�i:.�uaO s:U�:a d:i�j:; Osmar Antilnio e van.;';;'";-:"....,a-rla�l!!Il!II""r�.
para Curi\iba durante a tat··

•

(ie CIO dia 20 do çOrIante� .t t._lkuSClue. 16/11/63

"Bol"l,ol('I"S em ICa<_

l'rOl1lo�"o .111 Rêde ,.",,_

I

1 ·1 __ ",,"'etc ])';\quino,
lIos ),rO\08 de soo:ied:,dc: ()"o,l

11" próxlmo ano t!�lnr>i 1>1' !i�_

Ia <I,,� DehutnnlCS do {"\uh,

j)O,.Q di. Á"ji=õ;·l.". r�co�,donou
("j'wi<ludos "u Iloil� ,1" <[u"rl,.

/"1:",,. I)",·n 'bua f('sUl de r;,

'1IltJ6.. '\ I"'otomndh, cOmp",,'­

l·�U. Cm p"nlu pura o uh'er dc

.y:tl,·ete•

�"I Ih. P"ulo K.
Amtlnhii i,� 2:"1.;10 h�'

c�l" "" ]l�s�nl'cl" d,f Qu,_
r�'",la p"lit.c('" �'" jJ":-:nitc,
Hh'.�k-ii,,'·· a nO"'1 lillh.� 13"n­

:.;:u. 'apre"ent3'da l,or bohitas ('

eleg:antes HtaS de 1>0�"" soc'.e_

I h'elc 1. ,\ ,Hell'a/'�,l 1\.

n!",U�l'n J.,('le��' c cb·:;Uncl(l
di�,·.\ll;,hL� ""I, 'lÜ� ) ",u".-;"

'·ia1.

'd",lc Rosa )"'ria Bonhuid Rsi"

)!"ri� Tereza -'Inchado; rac.Ila
�

\',,1: bonita; ()lIC �!lI 1l0SS .. 1::5 ..

" - CQ('l\T,\IL:

hnSlnllle 1ll0"il1lenl"do e el(!�
�''''w o cOCkl.. l no Q\1er�nCia
P,d��·. quando fo,'au, ho,,'('_

"ageadas "s �r,,� ]'''lrOncsses

,,� '1\1C 1'"rticipnr"o dn fe�ta

d� anlHnhj'i. "Noite "m Blnck­

Ile'''. :\ nire�ilO do Querêneil1
"I'al;IC" os al<rndccimelltos tio

HlIndeir" "ai". )Iarln d" Gra_

.,a Xcve"; Arlete Roch1l; .\b_

ril, �tela Rosa' :,!"ri�;, l:"nl";

E�iI' �'o,.il7.; ("nrn,cm fta-a

lado {oOn'lUjSto\1 (o ti"!]o de

\"o� de 011'"0 -\ n.' .. cnco.-,tl"':l._

�e cm nOHS, .. (·i l')tl ... cm il�l:"" �

rnU,'oS pura ";'ojnr para S.,o

Paulo, O moço em 'oco MI....;,­

pital paulista ,·,,�,·�rrerá

titulO Voz dI' C"ro A.B.C. :10

BrA�il.

til""; Dumn!"" l'inl0 e f.\l�lI-

Ri�!!"en,bnck.
Haver,.,,(h ")lis� Eleg"n!.e Bau

).;"u·· da eidnde. dar" iniciO nO

desfile gentih"ente �ouvld:ldl1 J� O casa! DI', Jouo Har�'rl

j)romolof tio desfile-
em S"l1la Catl1ri"".

J,�lo promotnf de desfile Bal1� llcrtc11i (Mo.rl�n(!) está til'

gU .• '\ fC_la qUe lerio comO Pu- "'PurablÍns pelo nascimento de.
HClt iillllnho J"ym" AugUGt!>.

H11"J!U

NI\�CJMENIJ'O

o lar do dr. ATi Kardec de Melo e de sua digna sospo­
sa, professora Dalvn Machado de Melo, foi enriquecido
com o nascimento de um robusto garoto, ocorrido ontem
na Maternidade "Carrnéla Dutra" e que tomou o nome de
Jülio Cesar.

Ao ilustre casal e bem assim ao novo rebento, os pu­
rabens de "0 Estudo" com votos de ininterrupta� Celid
dude6.

«BAlDei»
RESTAURANTE

CONFEITARIA
LANCHES

piZZARIA

-8IR-
F 1 o r i a nó -i.0 li s

Rua Trajano - �7. � Fone 3125

A d".ao;iío dessas O"!.<",; se;
rá de tl"alru míi�cs "" nrinlmu

1l0rnlllluf.�11

bra e dezembro.

dar, sala 912, Rio. (:11.

condição de usar como ma·

téria da sua palestra. o pro·
jeto de .Bailorestament.o In­
dustrial do Govêmo do Es-
tado,'a ser executado
1.964.

•

PARTICtPACÃO
CARLOS SCULINDWElN E

ZENIR DE AQUINO SCIiLINDWEIN

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



APARTAME�TO
ALUGA-SE um com 240 m2 de área, com garagem, a

rua Angelo Lnporta. u- 16.
Tratar pelo telefone 3aSl ati no local com o sr. Severo

Simões.

AGRADECIMENTO E MISSA,
Vva., filhos. Cilhas, genros, noras e netos de seu ines­

quecivel espôso, pai, sogro e avô
SERAFIM FORNERÓLLI

agradecem aos medicas Ivan da Costa, Waldomiro Dantas
r. Geraldo Vieira, a Irmú Hélia e Enfermeiras do Hospital
ele Caridade, a dedicação dispensada ao seu ente querido.

Externam o seu profundo reconhecimento ao bondoso
dr. Eras Mertím por tOda a assistência prestada.

'

Agradecem ainda, as Autoridades presentes e que se

fizeram representar c enfim a todos que os acompanharam
naquêle doloroso transe.

.

Convida a todos para à missa de 7' dia a ser realizada
na Igreja São Luiz, dia 25 as 8 horas.

E' FACIL VENCER NA VIDA
o BANCO DO BRASIL S, A. possui os emprêgos mais

cobiçados do nosso pais: ótima remuneração. excelente' as­
sistência social. garantiu de futuro tranctuo. De 26 a 29 do
corrente esterno aberras inscrições para. o concurso de
ESCRtTURARIO,

Aproveita a ocasião, inscreva-se no CURSO TECNtCO
BANCÁRIO e seja mais um funcionário do Banco do
Brasil.

INSCRIÇõES E INFORMAÇÕES no COLÉGIO CA­
TARINENSE nccei das aulas), de segunda a sexta-feira,
das 8 as 9 horas e das 19 às 20 horas com os proressõres
HENRIQUE JORGE RICHARD e LUIZ AOOLFO OLSEN

DA VEIGA.

TERRENO
VENDE·SE 2 lotes na Vila Continental. no Estreito,

medindo 12 por 35 cada Tratar à rua Marechal Câmara.
187. ESTREiTO

R.\UL C.\LDAS FILHO

FOFOCA:
"Fofoca" é uma coisa muita sérta. "Sabes da última"?

"Não! Não é. possível! Não acredito"! "Pois aconteceu".

"Verdade"? "Olha, mas não diga para ninguém". "Ora.c en­
tão tu pensas que eu sou o quê"? "Mas tens certeza que é

verdade mesmo"? "Absoluta certeza"! "Quem diria, heín".

"Para tu vêr como são as coisas". E' quase inacreditável".
"A vida é assim mesmo, quando menos se espera" ..

Uma conversinha aqui, um comentãrto acolá e D. Pu­

lana já está divulgando as últimas novidades para a sua

vizinha, a qual se encarrega de transmitir o fato, bom ou

lamentável, a uma amiga, que por sua vez passa adiante

na cabeleretra, ou 'em sua roda de lanche ou jôgo. que

naturalmente é composta de mais de quatro senhoras, o

que sígnírtce que seis respectivos espõsos também estarão

ao par das mais recentes "fofocas", deixando-os devida­

mente atualizados para os seus "bate-papos" nos cafés ou

nas horas de aperitivos. Em festas e reuniões as histo­

rias (011 seria melhor dizer estórias) aumentam, vão se

alargando e tomando vulto, !icando as pessoas satisfeitas
ou "penalizadas" <:provàvelmente fingem), enquanto as

conspirações prosseguem, lbgicamente nunca se deixando

perceber, pois é tudo multo bem escondido nas máscaras

da petulância, alegria e arrogânCia, que disfarçam, ou pro­

curam disfarçar, o tédio geralmente reinante nessas opor·

tuntdades.

E' um hábito bastante culti\'ado em quase tõdas as

pequenas cidades do mundo e porque também não dizer,

em muitas rodinhas espalhadas em grandes Metrópoles,
êste de se importar com a vida dos outros. Principalmen·
te àquêles que não tem muito o que fa�r. Em nossa !'!ida­

de, que nos interessa mais de perto, a coisa não muda de

figura, Pelo contrRrio. Falar da vida alheia já se tornou

um costume tão comum, aqui, que é considerado uma ca·

racterística de nossa querida ilha, o que não nos dignifi­
ca "em um pouc'J. Contudo, o remédio é aceitar passiva­
mente a designação de "Terra da Fofoca". já que não te­

mos multo a apresentar em nosso favor. A explicação
talvez seja a falta de atrações e divertimentos, escassos

por estas bandas, que dão margem a busca de algo dife·

rente, criando dessa forma um interêsse malsão pelo que

o próximo está fazendo, peculiar, aliás,'de situações enfa·

donhas. Mas o pior é quando alguns acontecimentos são

deturpadOS e suró'em monstros, vagabundos e imorais,

que passam a ser olhados como figuras perigo.sas, culpa·
das de uma série de coisas ou responsáveis por outras

que nem se realizaram. "O ideal seria banir êsses indivi·

duas de nossa pacata. cidade". naturalmente com a devi·

da aquiescência dns ilustres senhoras e dos respeitáveis
cavalheiros da ilha dOs ocasos ]'(Iras, e com uma deferên·

cia tOda especial nos CJue se dedicam com mais atenção

a êsses problemas. Porém há uma dúvida: não sei se fe·

liz ou infelizmente, (mas senl dúvida é um privilégio) nós

vivemos quase como num conceito da "science·fiction",

aquêle cujo [ema refere·se ,"S pessoas que têm duas exis·

tênclas simultànens, no mesmo periodo de tempo. Só que

no noss&.!easo uma é a.. real e. a outra é a gerada l2êa Ima·

gimlçiio' :'érl ii ete nl;;::ulls habilan!rs cip nossa, :1 ·despeito de

tudo, Hin qucrida "Florincflp", O que sení, então. vcrd::ldl'?

:��',
..'\$�s."iofoca" c.onunu,' ..

'�- ...',
_ : �\ !,-J;_\�({ ,'o

';> � .:
.'

.

'"Si'f\.,.

23/11

RiO, 18 - Visando a uma

melhor seleção dos investi­
mentos e ao tomento da pro.
dução interna. a Comissão
de investimentos do Minis.
térto da Fazenda, baixou

Resolução autorizando a a­

plicação dos "Depósitos pa­
ra Investimentos" em attvt.
dades e setores considera­
dos prioritários para o de­
senvolvimento económico do

país.

Os recursos da conta "De­
pósitos para Investimentos"
não oriundos de um impôs­
to adctonat sObre a renda
das pessõas jurídicas em re­

lação ao capital social e re­

servas e mais uma percen­
tagem de 500 (j' sôbre essa

taxação.

Os pedidos para aphoa­
cão serão feitas pelos pro­
prios contribi.lintes t emprê­
sas particulares,

.

sociedades
de economia mista etc.) e

apreciados por aquela Co­

missão, que resolveu ainda,
cancelar a Resolucão n. I. de

24 de abril de 1961.

A reaplicação dos recur

ses consignados à conta "De­

pósitos para Investimentos"
só poderá Incídtr sôbre ati­
vidades e setores "que te­

nham relevância para o de­

senvolvimento econômico re.

gional, aumentam a capaci­
dade da emprêsa, não con­

corram para o aumento da

produção ou consumo de

bens menos essenciais, te­

nha um nível de oapttalíza,
cão considerado satisfatório,
convirem ao reaparelhamen­
to e ampliação dos sistemas

ferroviários, de navegação
ou de energia elétrica; à ím­

plantacâo de indústria oé­

stca, empresas de transpor-

te coletivo ou comunicações:
construção ou ampliação de

armazéns, silos ou matadou­

ros frigoríficos; ao desenvol­

vimento das atividades ru­

rais".

Pela Resolução e Comís­

são não tomará r-onhecí­
mente de pedidos Que se

relacionem com a importa­
ção de equipamentos com

similares de produção nacio

nal, peças complementares
ou matérias primas estran­

geiras.

TI!R�10- D�'
RESPONSABrUDi\J)E

A aptícacão- dos recursos
em atividade exercida pêlo
próprio contribuinte está

condicionada à 'assinatura
de têrmo de responsablltda-

���;;o!��'eoa�i:�tár��av:�
ali alienar o produto da. apli­
cação; comprovar denero de
seis mesas, a aplica'ção dos;
fundos recebidos; 'facilitar fi.

fiscalização; registrar a eon­

tra partida dos investimen­

tos relativos às quantias li·

beradas.
A aplicação nos setores

considerados príorítarfos
para o desenvclvtmento .eco­

nômico nacional, está con­

dicionada, também; a têr­
mo de responsabilidade, em

que o ínvesttdor sê compro­
mete a: depositar em custo­
dia, o instrumento represen­
tativo da aplicação: facilitar
a fiscalização de suas contas

e de suas instalações; no ca­

so de aplicação em ações,
de que estas serão subscrí­
tas pelo próprio titular do

depósito, só sendo admitida
a aquisição por terceiro se

este Iôr o Banco Naciona!
de Desenvolvímento Econõ-

[DITAi
mico,

O DOUTOR OSWALDO
ARll:AS HORN· Juiz de

Dh-erto da Vara de F"­

milla e sucessões.
exercício pleno de careo

de Juiz de Direito ria �a

Vara Cível dC''>ra ooma-.

ca ele Florianópolis, E�­

tado de Santa ca tarlna

na forma da lei crc.

Basla comprar GrS- s.ooo.oo A VISTA .OU A

PRAZO em qualquer das lojas de a Mod:Jbr para ganhar'
um cupão que the dará direito';j concorrer a éste monu­

mental sorteio

E você ganha sempre Q prêmio maior nesta

promoção em que não há prêmios de' consolação, pois
TODOS OS PRt:MIOS SÃO PRIMEIROS PRt:MIOS

a Modelar tem 4 lojas para servi-lo:'
MODAS - UTILIDADES DOMÉS�ICAS - MÓVEIS. 1.1AGIE BOUTIQUE

COM CHAMPlON {V'A MO[lElAR A SOA SORTE É Ol:Jf'LA

VOCÊ
GANHA

ReFRIGERADORES
.CHAMPION

$::�a��!:i::'�OSo':::.i::��! -:: :,�q:i."�J::::ti,,�..

t�.�'lt�::
ShoHiohl, Engl", ..d O ..,loto .. a)
Di"05 lisos o .oc ...tada. de 18" ato 32".'

� TRliH'CTERO!
Vol. do Pal';o, 51J. S72 - Tcl •. usa e ,Btt

Coi�o Postal. 1125 _ Pô,to oAlog'.' 'I'omboi", .m
Pelota•• Rio Grande.

Brasília - 21 (OE) Câma
ta dos deputados, convo­

'Cada pua sessão) extraor­

dínaria desta manhã. pa­
ra iniciar a VOtação do pr

jeto sôbre a prorrogaç3.0
.cI.a lei do inquilinat:'>. A vo

tação devería ter se reali­

zado ontem mesmo mas

foi rct1\l'(lada pelo atrazo
da publicação d'J substi­

tut.ivo Pedro Aleixo ]X'la
comissão de justiça. A Co

mhsão econ::omi.a, aprovou

proposição de autoria de

Chagas Freitas prorrogan-

do por 1 ano a atual lei
'dOO inquilinato. A i'ml'nda

'de Chagas Freitru; foi In­

'<:ol'porada ao substitutivo

Peclro· Aleix'). EStê &:Ir01'ro

ga a lei inquilinato por 6

me-seS'. O Relator til: emen

da represenante da Gua­

nabara na cnmissão de c­

'conomia_. snr Josê C3.l'I')s
Guerra. consJderou que ,!

prorrogação !Jura e ,..im­

-pIe<; da lei ê o melhor ea

minha. que melhor IUtcnde

as conveniencias do Pais.

Usineiro denuncia plano de
Guerrilhas em' Pernambuco

FAZ SABER aos que o

pré-ente editai de praça
com o !)raz'J dr «ea lI!))

dias. virem, ou dêle C'J­

nhecímento tiverem que

;0 DIA 22 DI': NOVEM­
BRO DE 1963 às 14.00 fIO­
RAS, () porteiro dos audttó

rtos- oest» Juizo trará :l

puoücacão oregêo de- ven­

da e :arr('matar,:l:-· a quem
mais <lei' o o moi')!" lance

oterocer. eôbre a importan­
era de CrS 1.150.{l00,OO r um

mttnõos cento c ctncoen­
ta mil cruzeiro-a valor do

bem oenhorado a CUNHA

& elA- aos ut,_,s de Ação
Executiva nO 162 Que Ih,'

m�ve INDUSTRIA e CO­

MtRCIO SENAGAOLlA S.

A.

RECIFE, 21 <OEI -_ O tau providências imediatas, do Nordeste. O Ministro es- mente ,ii- nouJ c ÜXC-.!1'!o fi rns para concretizar o IH·f.'·

proprietário do engenho ajepnndn que seu engenho clareceu que os ustnef ros c1J:hi:; mfntma cm 900 cru- tio, razão poja qunl o Pr!',

"Cavalcanti", no município está praticamente paralíza- concordaram com o rca- :-. ..J['(>I.;. AIl'/tlHI\ porem. que sidente do I.A.A. prometeu

'de Pau Velho, onerou ao do, face as desordens que justamento conccctencto nu n:'�" 1(:111. comucõos linllTWf'i o rN\iu':itnmento
chefe de polícia denuncia ali vem sendo praticadas. ---------

sõbre elementos das Ligas C E ·

Onmponesas que pretendem .AÇUC:AR VAI SUBm a"mara xamlna prorro-desenvolver planos de guer
rünas naquela região. O sr RIO,' 21 (OE) - O Presi-

Luiz de Melo Cavalcanti diz dente d.) ::::.A.A., prometeu

I' Iainda que para isso já foi aos usineiros trntnr de um ..... da eli Inqul" I"n.atofeito levantamento topogrú- reajustamento nos preços 9açaofico de seu engenho e re- do acuoar até o fim do mês.

giões vizinhas. Das guer A nutlcia de promessa foi

rnbas. participarão ínclusi- transmítída a imprensa pe­

ve elementos estrangeiros. lo Ministro do Trabalho que

Em sua denúncia, o sr. Me- regressou de Recite com no-

10 Cavalcanti apontou vá- ucíe de solução do proble­
rios agricultores como agi· ma salarial aos trabalhado·

tadores comunistas e solici- res na industria açucareira

-'Uma cam�onl'ta Ill,rcl'

RURAL WILLYS· 60 HP

mOtor V. 4 .. 725, relativa­

mente em bom estado de

cono"�l'vaçõ. J. com exceção
tI'JS pnéumátlcos que ('sUju
velhos_ C('1ll pintura ver­

melha e creme, placn {ie

São Jo-.;e com nl;> 4-90-58·

avaliaria em CI'S
1.150.000·00 (um mllhno
de Cruzeiros).

E' par:3: que rhC'gue ao

conhEcimento de todC's
conhecimento de to{ios
mandou ex��dir o preo"en­
te edital que será alix'ld'J
no lugar de costume e pu­
blicado na forma da lei.

Dado e passado n",ta ci­

dade de Florianópolis. aos

quatro dia" do mê,.; de no­

vembm do ano de mil no­

'\Iccentos e s(·s.':i'nta c tl'f'S

_

Eu. Jair José B:lrba, Es­

rl'ivão () ._ub'"crcvo, (A.�s)
Oswaldo Arêas Horn. Ju:z

de Dil'eito.

Br'a.<:íJia 21 (OE) A C:lma

T,� elos Dt>-putndos reuniu

se ('xtraordinarl'lIlH'l"tre PI'
la manhã ri·� hoje para v')

tafãn do pr0jeto de ,pror­
fação do proj{'t:'> c[' ,pror­
inquilinato. O pr('Sld(.<ntc
'da ·câmara" snr_ Ranierl

tabeteco prorrogação porMazzllll deeln-cu que a

prorrogação esta COQ"U­

eetancraoa ao substttutívo
das eomtssões de finanças -------­

€ jueuça. Segundo o snr.

Mazzilll. a tcnllcocla. do

plena.rlo ê pela nprov!1çl'J
da prorrogaçü'). O suh<;­
Lutlvo d:! cmniss5.o de ju:;
tiç..'\ prorroga por mC!':I'G �

at.ual lei do iMl'1linflto. A

('oml<t"�'\O dc f1n:mf�S (');-

mais um ano.

�:C3:J.\'A�.

em s ",;mJ:
m�r{((,D"'!I OU1IGld tiPO

(li I�J�I

' ..... ""'eI,.. 'I '''''', .-cII

---_._-----

Assegure o seu Ingresso
No Banco do Brasil

/

CON(:URSO EM j-'I';VEREIRO/MAUÇ(J DI� 1961

Prcpnrc-sc a! mvés de métodos dinâmicos e atualiza­
dos, sol, tl oticntaç!1O objetiva do nõ1.,o

CURSO --RECO"

- n('sponsabild,.de _- Experiência - Capacidade
Or�çüo."":""

Pro(cssõres: AI,FREDO TEIXEIRA SOBRINHO, CAR
LOS PASSONI JÚNIOR, JOB VALEN

TIM, LUIZ HENRIQUE GOUV2IA l'

SILVIO LEHMKUHL MEYER, funcionti·
riO" elo BANCO DO BRASIL e ex-proles-
sôres (Ie curso similar •

Local e horárIo (la,<; nulas: Escola. de Comércio Sãl

Marcos Grupo Escolar
Lauro Müller), a partir de
19 horas do dia 2 de de­
zembro.

Loca! ('!fI mrl!rieóln:

JAIR JCS�� BORBA

Escl"ivão

Confere com (J :It'iginnl,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DIA 3C NOVEMBRO NO LYRA CLUBE SOIRÉE COM DtlF-ILE Dt PERSONAGENS DE FILMES CELEBRES PATROCíNIO CELSO PAMPWNA EM BENEFiCIO GINÁSIO N. S.
DE FATIMA SOB A DIREÇAO DAS REV. IRMAS SALVA TORIANAS MESAS NO SALÃO RECORD

�----------------------------------- ------------ ----------------------------------------c

Ministro Oliveira Brito .. ,
RADIOI E 'ORNAII

Amanhã: Desfile da Matarmo na "S. Ihalia"
Exposição de artes no "Corredor de Arte" da fhuc­
êaucha - Soirée dia trinta' no Lira T. C. com desfile

o De"putlldo /{1I');�l'i Ma'."jiI1 Kul'!n Schocll. Orquld'm� dI! Inau!}llr"ç�o (quinze tlP.) IlU
Presidente ela C"l'lIlf1l Fed?r'll EKPO�i�'ilo promovltlu pela.,.... Soe, Gináatjca de .i,,;n�-jJJl'.�

e o Go\'crnudor C·;lso lluu,:>". A.J,A,O qll� comcmor"t; 'J �l\l.
recendo .Ius milOs ell! boni "Jubileu de Prata", 11(1 dia da

AI'tIANIU.

a sociedade cUriUbnnll. vai "üO da Senhnl'a hl'IH! Ih'lll;'� O CLUn�;
participar de Uma elegante les j!ntlllln Leal. que ,.$(fi m03trllll dos Lr·;l�tltS de �':_' ..lilnóp')li!lo
ta. promovida pelu S/A I,R,F.· do pinturas originais: Pe CII_ vai decorar a �H::"de I"'r� .)

Matarauo; juntamente com a vlIICllnti. POIICdej; Bandeira; Katal que 'e "p'oxillHl. Na
Vigoreli dO Brasil SI e Hermes Guinar!!; Maria Leontina; Ih Pra 1:;. armnT:t 'l.ll !1I-e�él);J
M�e!!o S/A. "a Sociedade Tha Costa; Martinho e Rodri::� de eOm .:'ct!v.,. nl"gol'lc .. s QUe
lia. No ,programa eOnsUl de lIaro _ lOuças de nislais e s','áo roloeado.,' em diver�)$
um "Show'" com nrUstas de porcelanas ile SRnta Cntul'ina; "ontos, do Ce:ltro tI,l ü'rita,
TV e Um des!ile 00' modas. �om lOUça! ue Macau; Crisl.llis lia- Um des!ll� v'li ac�"te�er ""ln
�\\s manequins pfofissionnis liono�; �Ilntos de Jlorccl""n \:,,\ carro aleg6-ic" um 'rrevo
do Rio de Jllndro e Si"o Paulo, 1I1emi _ t,. U:lla prOn\CIç,1, do l' �rês Penas.
(file aprellen.,._.·m ..s de qU,,_ Centro ('a�.. rincnse. cor, "

nnla modêlos com novas fole- Corredor' de Art ... s dn ChurrnR_ ),OTICIAS
çea de ]lr;mav�ro_vor:io !los enr;n Cnucha � NII 9<laslão [lI
técldo$ )fatal'a�Z(>. dos qu"I�. servIdo l'm ,COQ aOs p"e6"11['!o
MataraztO "lmprcUion de 1'11_ do� 'l\l"i .• podclllo� de.<tuC·lr:
ri.'''; Mul .. rm:zo V"I Mulini;

ll"s ChCI!:�ll, r!r. p. 'Akbre
e8:\ldllnt,,� ""I�,"ne,�,

le�I" e Tlullma le 'l1iveira.
,. coo I\co�tece,,::Io, .'0""' �.rilh"nn
'tI :,'0 na Un <;"'l'iwlf ,," .I.I,,�
(;1"lId,e :Ll' ,,::u1. ,',,,,'111>1.

f"\�!;c'lhld" ""(l' n' h �J (,_

ga MUni: CrHko" ,I" arloll; 'Hio Rui �'I,r" �n --, A" b'

jorf[l,liB!H nineu Rzequ1el "I'u_ 'l�v3ve)", "�o: "'oi') l"J��lj
:ll,�� I:�I��::I�;� ::H:loO:�1 GII)"r� ;,':�'ISdol\dl' ;,'�I;�.:�'r\" s::,�j� ��:I�tnér�io Cunha e SII\'u. Prl!Si_ Oliveira

::i��lS dOou�;an�tro 1�:rt:�:;l�li:de: RECE�ERÁ
convid"dlls.

hoje, mul(o� �U'rrp"imH,ll'�s pe_,
lu "eU NIVE': " Mil\i�lrO'
Charles Edgard Mli"ih,

Senador Cnflas Comes de Oli-
\'eil'a; }'ror""Sor S:>lv1o de Oli-
veira (I'romotor) M'n;&lra

C)larleH t.dJl'at<l Morll� c :'<"11:

�1"�"l\t •

benefici"

Prlmeir"

NO !.IRA T.C.

"r;,Xi",o ilomingC'. �er6. 're.lI:7a_
do o aaile de D�spedltlR: :!t,s CIltCULANDO
fnrlllAnllO$ 'de IH3, Na oc.I'"iio aR JOIAL'AP. " Sem"loi' Irincu
�ení. c,leila �1\S5 Uf>lver�i\liriR Bornh'll,sen; qUe ",anl.(.'!";\ "{ln

1983, tocto� COm polit,,�os da

florinn"l,oUinllll,
VAL\·F.T

AIN'DA
EellS .'1uinze 1'HJs: N, �"', 1,,�
Alirã lares. c 'In ''1.,,,.,,,$ �on_

vidados. Tr.ja'l" li", I)')'\ito

ve"tidode r'",J;, r"", fj',slr,,_
tead,,� IC'ollf�,";'''' '1" "",,;i�Ln
l'da ('u"I'C\�"')), A]l,,�')1I qll;nye

/

v,d�a "ali! �"" :),,1 .�r F,,"Htll e

Se" a\'o} Sih'I.-' lil:"",' , .. , ..,)

Seu "Iovc" .I�r.· J:"'\;> (".In.
Dna. Ccssy. W>le :ia anh·ers.,.

riante foi mui." atf<'\ 'i""" �'"n

os conddlldos ,Lo! �U" filha Vul

veto A rest" (loi 'n')\'i",,,n�,,d'l
e el�lInte. qUe C>lIW)!.l "Olll "

preSença da jUV�n· ;1':.1,,,'0\, fh-

rianopotllllna.
o CASAI.

•• {oi innugurnd" " EX1''''<i­
Antiguld"dcs <.lu C"le._

Narbul' (Jul:�:n I ",,,"L:11 t'llh."

f o i v i � i t"do !,lol" "t.. ejl:'n,l� a'

com U 111",,,1,,,, i�sV

(Cont. da 1'. pág.)
têncre para 5.250 KVA; a

Usina Pery, em curíuca­
nos. com 3.840 KW e a u­

sina Santa Cruz, em Cam -

�o,.: Novos. com 4.800 KW·

I.ttO sem falar na produ­
cêo (Ia SOTELCA - t\f­
moelétrica de cep'van -­

auja capacldnd,� Inicial se

râ de 'SO.OOO KW progra­
mada cara : próximo ano

e mais- 50.000 KW par-a
1.965. Alem dessas realiza­

ções, a linha de .ranemt­
são Tubarão - Lajes -

Joaçaba; Ilhota - R:o uo

Sul e outras de menor ex­

pressão: Ias sub-e�t1çõeS
abaixadoras e etevaooras
de Lajes- .rcacace. Rio do

Su\. Iblrama. Cordeiros.

carobcnú. coacórtna. [o:n
'vlfle- jpumírim dentre

outras- sã) fatores de pro­
greeso- -r.as que ex gem do
oovémo recursos at-amen
te erevacos e que uurepas
sa. em muno. as pJ.�·,.;jblL­
dades financeiras (I,) as­

tad).
_ Os mvesttmentcs a

dos mais dedicados ao de­

.senvotvunento nacional I!

cuja inteligência e Patrio­
tismo já vararam as rron­

-etrae dêste Pais. tivem as

a satisfação de ver rrans­
formado em Mensagem ao

congresso Nacional o apà­
lo do eminente Sr. Ce!3Q
Ramos. Propõe o Ilustre
MlnLstro Sr. Olivetr.a Bri­
ro- um total de treze bl­

Inões de cruzeiros para N;

diVerSJs Estados. ôestecen
do para o no-eo 35 parca­
las de um bilhão. cento e

cmcoenta mühôes de cru­

aeros �ar<l a c-mrers E·

letri('as de a-nta Catarina
S/A e um bilhão. quatro­
cenr cs e cnc-ema ml­
lh âes de cruzeírc-, enra a

soteicll' d ..>�fnadl'�· ê"re� :\
conctu-â« da pr-me-ra p­

ta-ia de 50.roO KW da ter­
moetétrca d.' c-cva-t I'

aquêles. !)Ha a conclusão
e '1..,.,..,>;,.,..;';-, n" P'1",p -1'1

CELESC da" obras tnscrt­
ta-, p,., P 'mo QuinIJII."n11
«e EI"tr'ficacão. \nI"Ju�I""
equ-pnmenjos- I'noas de
trcn-mtssãc. etc.

- Pnra nunndo f'· P":' ,

a apr'>Vllciio d� prnie-o ')

- ConformoE" t:vemoo: fl_

�ortunld(ldp dia conversar

('om l) dinâmicSl deputado
catar:nense Dr. Joaquim

RamOE_. que foi o portavoz
do Governo do EStado jun
to a Sr. Ministro de Minas
e Energfa e um dos gran­
des' lideres das reínvmdi­
ceções ca-artnenees juo 'J

à administração da Repú­
blica. o Congtv-sçn Nact-i­
nat. arer-c ao; decisões que
importam no progre!'so e

no enrtquechnento nací aal
dará. por certo. om breve

temp-« u seu <ln:'" à :)"1'­
citarão d1 eminente Sr.
Presidente Joàu oout-rt.
brasI 'iro que tanto quan­
to nos en-encle c santo o

drama que estamos viveu­
da.

- M'll� al,!umas consí­
det-açêes?

- De agratlpcimell't'l�.
Ao Exmo. Sr. Presidente
da Repúultea: ao Exmo.

Sr. Mtn+trc Otvetra Brt­

to; ao exrno. Sr. Minlsro
Oarvathc Plnro. da s'aa-n­
da. -eta ('('m!1r....en-âo que
teve das nr-c-us prible r-a­

ao o-nereeso N�.('!cnal ..

rinatrnente ao Deu, Jn9;­

qu'm Remos. t-idos. na i­

gualrlarte da.:; rua- ma-ir­
fr. ·'lf';;·�s e tr.abalhn. sen­

''1 <nh 00: d-eelos do Go­
vêrno Cel�o R3.mos. Inte­

gr!ld )s· p?rfeltamente In­

tegrados· nas E"<p"'ranças e

na fé que os patriotas re­

clamam paI'" o Brasil.

X"I se"'IANA DE I'MEl'EN_
('AO UE ACIIlENTE3 DE TRA_
BALHO: - Confo'm,;; t.'mO�
noliclado nlra ...is desln C""'""
.tenIiZllr_se_á nos d1a8 2( a 110
d" corrente, a XVI SF.MA�.\
DE I'UEVENÇ,\O DF M·IOf.�_

I rE$ DO TRABALHO. IH·o"'....I_
da pela 17�, DfiegaO::jll lt,,):'lu"1I1
do Trll.halho, ""ste E.ludo, A

solenidade de abe.tur., d" "(lrta
me eijllÍ marclI!!" par.1 .lIa 21
is 20 horas. nu Cln .. 1'eall'O
SCAN no Bairro da J'ovl!nlude

j'lnheirlnho. na dldllde de Cri­
�Iúma.
Falllrãu nll. ocuiãu os �r�, IU­
lIu dos Sanlu.s, qUe dIH�ertll'á
sôbre ltM urg'anluçô"� dll� CIPA
.. 8"ati .ulllidad�. um repr"�e,l_
tllllte da l>h'isâo de "i�j"ne e

SegUrlln.,a do Trablllhu. "m re_

presentante da classe I'alronlll
.. oulro representanb d"B J.:n1_

pregados. Nessa melm,. oca�litu
"erã" entregues dlpluml�.; � II\�_

da lhaS IIS pessoas que mab �e

djstlngulram pela maneirO! ,Ie

e,·lta. oS .,cIdentes do Iraba.
lho e mOléalias prOflIHiona\s.
O c,ttame apresentará f()mO

Um dOI prinCipais atralj".'II, uma
,xpo5i.,iio de moti�'os Cm cêTl',
alusivos Ma dh'ersaH oIo\'n.,"1I

/::t�ISS�:::�s';Úd:S:: ::�:��_I:�
�ervlrá de lem� para 11 Reple_
lentante da D.lt.S.T.
Ati firmas o,J, ,r manth'�'om em

t''''ldad ... (',·:.IISS'\O INrER·
'<A DE A{;1. ,�;NTES Df) 1'( \_

�ALHO, rl'c·l.erão. no o)\,c"rret

<I .. XVI !lP_o\.�. cartu"�. r"lh .. _

lo" e imure ',('8 rel�c;un�dhll
Irm os .. bie!ivo do l·('r,ame.

Outro p"l1u que "0,,,;11': S:L_

Jicntllreur"{"renteaoeu,lcUr-

A criação da (:11',\ ,. lã" im­

portanteetallt"",sil'\tllIl,f'nefi
cios qUe a m'JSln.1 'nu à I'm_

prês", quc "mpt �"'1l811.· �ar,.

citar Um el{en';110, n" p',jxl ...O
lo, será realin.:la R 23a, ':;('n_
"Ia 29, e Sant.o ,beiré !;;;.� P:-u

Tenção de I'f��I(lrntes dll Co- -----------------­
missão lntero.l. pa�., I>re" .) . .,....
de Ac1dentu, II S(r prom" .. jda
pela S.A, PhHh. do n"lsil em

Brasileira par;I l'r�vl".çáo de

cOlaboração com a A ...QÇb�ãf)
Acidentea. Ob�e"'"m que e. "e­

rio participar dd 'e"n1>;" L""ca

ce 600 pro"lden(t'I! d" C1P.-\

...·de le"". outros Irllo"lhOi
�;, ..ndo ';e�pl- lar a ale �i.n UGb
Trabalhadore' para "s peTIJI:(I�
du� A·'· I ,I' ''i do T.".-,�l'" .;

ai � Doe"l .• � }·'(.IfI"slon '5. nll"

htndO_lh,� '. meios d" "dtâ­
lo�.

d;��:en!�.�";:' :o'�;:.��_:,.
êxilo da XVI SE�IA/IIA DE

PREVENÇÃO DE ACW};':" I �;g
DO TRABALHO, "o1,ti""'lIm
,lsilando ài firmas d� Cal.i'al,
o Inspetor Aro Neves G .. ,çal'·e�
qUe na ausén";a do Sr '1�1i·. <10$

$ant08, Dele)l'lldo Regl',l:<1 do
Trabalho e f{pre"�ta. Ç.. r'J8
Alberto da 311,"1, Dlr"I'" 0111

Carteira de Ada" ,1"5 d., 'I'�_

balho du TAI"I t::c' e u r�cl!ol1�Ó_

. Esperam ""n'l'�.!i( " c'jM(olc
d", d"'er"a8 CI".\ en, Flrotian:,­

polis, �Om o fln. de at'a,r pIOra
" próxllnu anO, a r'·'.It-i<d�ã .. �a

8emUnll de .P"""en�íí.t, ne'ta

Capital.
H"."cke ';,.\ _ 1'8I)f;"1\ '

Renda.. Huep.:]>oJ _ Meyer S A.

qunnro mt n.am?
_ Para termos uma i­

déta dos .nvestmenros­
,precisamos dizer que de
'1.957 :'. 1.960 Inclu�ive a�­

cenderam a quatrocentGs
e dez milh{,es di,! cruzeiru5.
Mas já em 1.961. �ubiam:s
para duzent'ls e vinte m'­
lhje,<. Em 1.962· quando o

vult'l da", ob"as 'l·e,�cru· .;;

I) Baile illI� <),. I"-',!eus. qU",
nContel'eU na Clu), .. 1)o"e __ Do
meu "'lIlel'llinho' Mi.;o;. !,lnçUI'U
Rada!' Sara R�·!iN, H,,,"�iho
!':!]vn. mUito elc;�"lie em mo_

dt·lo de cetim "I, ",,11'1 p\,r,,;
�r" H'!I"ilton AII.-j,'II. nUm !)O)­
nito v"�1Ido de If' ...h ,<,rn,c_

lha reb",,·dadll.: "\o"r.l. H,)",,�f'sB
nUm elel':'unt,e '11),1,;1) de ,._,::::;::,";?;

.. :::'�::'::L::.:�::'::';:;:li. -M-U-S-IC-A-L-BAIRO DR. IWD,;U'\)

F�rnllnd') PlIItO '!'I L\IZ, ab .. ll_ r.4JtA l''\l &SOM ""'1)/:'0;0. n:MPU t.OM StJA FAMIL1A - Kl!:UNIOES SUf�I"'I�

>.udo advoga"o :Ia JOIACAP: .O",NÇ'\N1 ..;� Ut(�UEl'E'��ÇA:��A� ���"IVEJtSl\RIOS - eHA

on("',I\, t\'OCOU r!� \';',(1e
""1:17.\" ,.1"""1"•• IHI "11\ "I .U.T"�I Tpl ��I" fPnrta"h.'

Ih�! 1st:>. somente por
J:._l'.e ti" CELESC, sem fa­
la!'mo. na SOrelca.

- Da!..
- Dai (1 dec1sãÇl de Go­

vernador .C�lso Ramos. ao

qual. não a!):!nas nós. ca­

tatlnenses qcar,:mo;i df\"en
do a ffrandiOEa cbra que
realiza, ma3· de r�slO. to­
tio (.) Bra.�il pt:a ('o:p�rgnça
que sem0S na:, Clolicltações
de tl'sb!llh) e produção
que a Nação reclama. daí
a c!ecisão - dizlam05 -

do Güvêrno em 1'l?COrrer

aos f'nanclamentos e mut­
rO "e ...,ecialmente à .ajuda
d) Po(ier Federal. Para
tanto. mandou Sua Excia.
'IM elaborá'"emos um pia
no· a-fim-de ser encami­
nhado â Pre3idên�i9. da
República· por Intel'medio
{lo M'nisterlo de Minas e

Energj,a
- E J reoultado?
- O mais alviçHr€irO

pO!i;.,ivel. Contand(l com n

ca;acidade empreendedo­
ra do Exmo. Sr. MinistrO
Ollvelra Brito· brasiJeirQ

IEPIESENTA(ÕES 1. S. LAIA, h' 34 IIIIIIS propordollDn'o a mais
eficiente mbertura publldl6rio o ionUlfl d, lado a Brasil, ampliou
SIlo .qulpe especialiloda , eitD IKIVDI "prtlslllt"ies d. r�diDs ,

jornais. Para obler alllÍlICiDs til S. r.,lo, Rio (os priacipals tel'

:rltS publicilirin) (onfle a sua ,epmeala� ii maior firma dD ...
( nll!: só apettl'lllls 'OID UMA emissa" , UM jarMrI •

cn�o nd3de. PI(Q ilftrmo(ÕIIs Riste jomal ou Imua paro

RéPRESENUÇÕES A. S. LARA
I. Ylhirr�, 657.Canj. 37·T.1. 3H94,·S. p.,rll

VENDE-SE
Uma CASA à rua Almirante Lamêgo, próximo a Praça

Lauro Müller, (Praia de Fora).
.

Tratar à Av. Rio Branco, n- 100. Nesta

Ora. tARA OiJIlA MOUII A!Y\MUl'I
CIRURGIA DEN1'1STA

"tende somentlo' '-V'II Ilufu nlUll.,'U .... ol .. � d V� 'i!. ""''''

Metodo p�lc{lló91C�J moderm, escec.atucov �"'ro Ln,.,

_�"'� ...... ,"'•• ,_, -e ; ....... , ... .__.� , ...... ,"' ....."'0;

F..d lohl<J

Escola Induslrial de Horianópolis
E D I T A L

.

1") De ordem do Sr. Diretor, faço público que estarão
abertas as inscrições aos Exames de Admissão ao Curso
Ginasial Industrial, desta Escola, no período de 2M de 110'

vembro a 6 de dezembro do corrente ano, no horário de
7.30 h às 11,30 h, citlvendo os candidatos apresentarem. no
ato da inscrição, os seguintes�ocumentos, com firmas re·

conhecidas:
a) Certificado de conclusão cio Curso Primár;o ou ates·

tado equivalente;
b) Atestado de vacina passado pelo D.E.S,P,;
c) Atestado médico passado pelo D.E.S.P.;
d) Certiaão de idade;
e) ti fotografias 3x4, de frente.

2') Só poderão inscrever·se candidatos que tenham 11
anos completos, ou venham a completá,los até dezembro
de 1964,

3"'} Não serão' ac�ltflS tnscrtçOes condlcionaLs.
4") As provas serão iilicladas 'a 10 de dezembro do cor·

rente ano, obedecendo o seguinte horário: '

10/12/63 - terça·feira - 7,30 h - Português (Elimina·
tória) - Nota mínima 5 (cinco)

12/12/62 - qulnta·feira - 7,30 h - Matemática (Eli­
minatória) - Nota mínima 5 (cinco)

14112/63 - sábado - 7,30 h - História do Brasil

lq/12/63 - serunda·feira - 7,30 '!J. - Geografia do
Brasil.

OR':;.: Média Global de aprovação: 5 (cinco)
F1orianõpolis, 20 de novembro de 1963.

Visto:
Antônio de Freitas Moura

Diretor
Glauco Rodrigues Corrêa

Secretário
27·11·63

REI-MARCAS E PAJENTES
Ageue Oficiai da Propriedade hdlUlriaJ
,,�,un.. d4 marccu, J)(ILen� doe '"venç4Q. raotneI CO

...,ctau. tUum � uttlbelectmt1Uo, anstgntaa, !r(Ua ...
ptoptl(7andCI e mare"" cu UJKlna.çau

ltua T�nente �ilvelra. 29 - 10 andar -
SALA' - ,A�r� DA CA$.4I. NAItII. - fLORtA...o
POLIS _ CAIXA POSTAL 91 - FONE 3912.

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BLOCOS

ANúTE as �antagens: mão-de·obra é reduzida em

10010; o tempo de construção é 70% menor; material
mais barato e 56 precisa de 2 a 3 mm. de rebóco. As

plm::ldes não deixalT passar roido, umidade ou calor e têm

Jurabilidade ilimitada
,

r;UARDE o- endereco: - Escrlt.6rlo à Rua Felipe Sch·
midt 34 1� andar. Fábrica em Coqueiros - quase defronte 8

Sala-a.
VISITE � casa modêlo. ao lado da fábrica e certiíio\ll' ..

66 pessoaJmetlte. de Que você mesmo Já pode iniciar SU9

cct ..'1trucão.
DURIEUX & CIA. LTDA

Fáorica de biocotõ de cimento - tijolos de concreto
oom encauces -

Expresso C R E S C I U M E N S E So�iedade
.

Anonima
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

E�DEREÇO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas enlre São Paulo - Santa Catarina e Porto Alegre

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Em Curitioa-:------------�-�---�---;­

Catarinehses aprovados em cursos de alto nivel técnico
Govêrno incentiva aprimoramento de colaboradores

f/!JI. ECONOMIA & FINANÇAS

ORIEHTAt;ÃO OA 'ACUlDADE DE (IEMCIA$ ECONOMICAS
DA UNIV[!'SIOAOf. DE SANTA CATAIIIHA

______
--------------------------

II,I� 0,,'(01''''''0 "'''0 ••"LOCA UI'Hoono Pl CQfoIC"'M IO'....tOI:.I�.1'

Rln,ATóRIO /

(continuação )

_ que maiores oportunidades de aperfeiçoamento de�e
ser dada aos protesscres c, em contra partida, exigir dos

rne:;illOS maior dedicação ao ensino objetivando-o tanto

quanto possivel, de vez que no processo de desenvolvi­

mento a CUltura "Iívresca" deixa ter sentido;
_ que o ensino da ciência jurídica deve ser o mínimo

indispensável à formação do economista, tendo a dura­

ção müxima de dois anos;
_ que o ensino da estatística deve ser desdobrada em

duas séries, mtnrstrando-se na primeira os conhecimentos

básicos e na segunda econometria;
- que ciclo básico e comum aos cursos de formação;
_ que o doutoramente é uma modalidade de conces­

são de um título e não um curso e a sua obtenção deve

ler um prazo de duração de dois anos no mínimo;
_ que os cursos de especialização mantida pelas Fa­

culdades de Ciências EconOmicas devem ser destinados

única e exclusivamente aos profissionais por elas diplo­
mados;

- que os, cursos de extensão universitârias podem ser

frequentados por qualquer categoria de profissional de

ni\ltd superior ,( sendo dlspensavel a correlação ou afíní­

dade;
- que os cursos populares devem ser mantidos pelas

Facaldades de Ciencius Económicas e frequentados por

qualquer pessoa interessada nos mesmos;

'técn�asq�� �����e d!�����i:�OC::��fi::OcO�Si:!����invS:
lido, repudiando-se os titulas de 'recmcc em problemas
de desenvolvimento econõmíco" e outros assemelhados

quelrnnrovisarn profissionais em detrimento daqueles que

receoeram formação clentlfica;-
- que as Faculdades de Economia colaborem com

os orgãos de desenvolvimento mantendo todos os cursos

oue se fizeram necessárias desde que aquelas entidades

torueçam os recursos financeiros;
_ que seja tido como sem nenhum valor e repudiado

os titulas e certificados de técnico em administração, ou

assemelhados, Iornecidns por entidades que não têm con-

dições e mantém cursos 00 -arrepío da lei;
.

..:.... que o projeto de 'lei que tramita no Congresso ví­

saado a regulamentação de têcníoo em administração se­

!ja repudiada e a respeito da questão foi encaminhada

uma manifestação às autoridades do Páis;
- que o projeto que tramita no Congresso objetivan·

do a regulamentação de soc\ólogia seja, também repudia.
do por ser como aquele referente ao técnico em adminis·

tração mais um atentado contra a profissão do econo­

mista que já é definida e regulamentada;
_ que os Conselhos Regionaj� e Ordem dos Economis­

ta encetem uma campanha de âmbito nacional fiscalizan·

do, com maior rigor, o exercício da profissão de econo­

mista fazendo com que a lei 1.411 de 13 de Agosto de 1951,

regulamentada pelo decrel.o 31.794 de 17 de novembro de

1952, seja respeitada e cumprida;
..

_ que tódus as Faculdades de Economia do País ln·

cluam no curriculo do curso de economia rural;
_ que os Institutos de pesquisas devem ser organi·

zados, mas não confundidos com a ensino por ser preju·
dicial. Sómenre os r.esultados das pesquisas devem ser

utilizadds em aulu, o que não elimina a formação e trei­

namento de pesqulsadore:.. ;
- que a prioridade na criação dos Institutos deve ser

a que segue: - de economia, de administração, de conta·

bilidade e estatística;
- que cada Faculdade envlde esforços no sentido de

selecionar e manter uma equipe de pesquizadores para os

seus Institutos;
- que cada Faculdade indiq"e, dentro do menor pra·

ZO passivei, o seu representante na
�Aliança Cultural para

o Ensino das Ciências EconOmicas - ACECE" recente·

mente criada, dando de prelerência aos professores titu·

lares de cadeiras técnicas do curso de economia;
- que a II Conferência Nacional das Faculdades de

Ciências Económicas seja realizada na cidade de Floria·

nópolis, capital do Estado de Santa Catarina e sob opa·

trocínio. organização e orientação da Escola de Econo·

mia da Universidade Catarinense;
,

- que cada Faculdade Inclua nos cursos de ecpeciali.
zação a cadeira de metodologia e métodos de pesquisas.

.

6 - Revela acentuar, finalmente, que a nossa delega·
ção foi a maior em número e foi atuante durante todos

os dias de realizaç.ão da II Conferência Nacional das Fa·

Culdades de Ciências Econ6micas. Nas últimas sessões so­

bressaiu·se pelo numero de proposições apresentadas e

PrinCipalmente pela participação segura nos debates e,

reconhecendo o seu esforço e vontade de acertar, os par·

ticipantes do conclave, por unanimidade, elegeram flo­

rianópOliS para séde e escolherem a nossa Faculdade como

patrocinadora da II Conferência que será levada .a efeito

em 1964.
Concluindo, não poderiamos deixar de registrar um

voto de louvor ao Diretor da Faculdade Professqr Severi·
no de Oliveira e ao Magniltco .Reitor Professor João David

Perrelra Lima que, mais uma vez, demonstraram grande
Interesse pelo aperfeiçoamento do ensino das ciências eco­

DOmicas, proporcionando·nos a oportunidade de compa­

reCer ao conclave de RecUe.

DR. SEBASTIAO MOURA
CIRURGlA().DENTISTA

,

l!:z·DenUsta do Seminário Camillano Pio XII de S. Paulo

TratRmentn Tndnlnr pela Alta. Rotação - Pr6tese

HORÁRIO: D:1S 11.:m iLs 1l.:{O (' dr\S 14 às 18 horas

2's 4's c li' FElRi\S ATÉ AS 20.:l0

ES M,\CHADO. 7 ESQ. JOAO PINTO

DWR.NA E NQ.,rURNA
.:··ii·

E" awsptcíosc constatar
o fatO de haverem sidO a­

provados recentemente.
em Curitiba, os cinco jo­
vens catarinenses que par
nctperem do loo Curso de
(rretnamemo em Proble­
mas de Desenvclvímenjo
Económico. sob os auspi­
cias da Govêrno do Para­
na, CEPAL (Comissão E­
conomíca Para América
\Latina). Instituto Latino­
(americano de Ptaotnce­
cão Econômica e Baclal.
BNDE (Banco Nacional de
De--;envolvlmento Económi

oco) e Universidade do Pa-
eané.
, O Curso em cues-ãc, mi­
nistrado na capital para­
naense por professores
brasileiros. argentdncs e

chilenos vinculados à CE­
PAL .? nertencentes a ou­
tros organismos e por ela
coordenados. eeve .a.. dura­
ção do 3 mêses - de
22/7 a 22 de outubro ppdo.
Os concluintes cetertnen­
ees, selecionados apôs cur-

CINEMAS
Cartazes do Dia

- CfNTRO­
iào ;osé

Fone: 3636

ás 3 horas

Marlene níetrtcn

A PECADORA

- Censura: até ."": anos __

ás B noras

- Prri-Estréla _

(Pró "lnl!ótitu�ó cte Educ�­
cão Dias Velho 20 N.ormal)

Laurence Harvey
Oeraldlne Page

O ANJO DE PEDRA
- PanaVislon-Tecnicolor_

- Censura: até 18 anos _

ritz
Font': 3435

â.s 5 e 8 hor,l::;
James Cagney
Pamela Tiffin

......t; em-

CUPIDO NAO TEM
BANDEIRA

- ClnemaScope _

- Censura: até 5 anos _

rOiy
Fone: 3435

FECHADO PARA REFOR­
MAS E INSTALAÇAO DO

CINEMASCOPE

- BAIRROS­
Jloria

Fone: 6252

ás' 8 horas
William Holden
Oene Kelly.

AS PONTES DE TOKO-RI

- Tecnicolor -

- Censura: até 14 anes _

império
Fone: 6295

ás 8 horas

Walt-er Chlarl
Bellnda Lee
Olno Gervl

Sylvla Kosclnll
.- em­

MULHERES DE LUXO

- EastmanColor. -

- Censura: até 14 anos -

ralá
ás 8 horas
ás 8 horai-!

M.lt·]Cl1C Dit'lrie)1
- Em _.

fi. PECADCRA

ghatpic' !l" R.'liH10 J� S.l:'

�O Intensivo de três aema­

.nas em Florianópolis, fo­

.ram indicados pelo Banco

de Desenvolvimento do Es­

tado, sendo eles: Arlindo

Antonio Hülse, da Secre­

taria da Fazenda; Crl�tó­
vão Andrade Franco. a­

grônomo da Aceresc: Jo­

sé ouricues. da Diretoria
de Assistência ao Coopera­
uv'emo: Napoleão Amaran

re, do Banco do Estado e

Roberto I W'aldir Schmídt­
do Serviço Social RuraL

MATERIAS E SIGNIFI-

CAÇA0 DO CURSO
E" o agrônomo Crtsto­

'Vão Andrade France. que
em nome dos COlegas adi­
anta à reportagem: "'Par­

tieiparam do curso 59 téc­
nicos do Paraná, R'o GI1an
de do Sul. do Nordeste. o­

ficiais do Exército, econc­

mtstas. advogados. enge­
nhefros, agrônomos. arqul
tetos, etc, Nossa estada foi
auspiciada pelo Govêrno
do Estado, através clJQ Pla­

meg e BoE, e as matérias
constavam de: EStatística.
Elementos de Matemática.

�ntrOduç;dv à Bconomía,

-ccmebmdede Sacia!. Pro-

-gramação zconomtca. Pro

gramação Global e Regio­
nar, 'FinanciamentO. PI'O­
fetos e Orçamento - Pro­

'grama, Houve também
"Uma série de 20 conferên­
cias versando sôbre Os tê­
mas vinculados às maté­
rias do Curso. Estas eram

miniStradas por etapas,
'dentre do horário Integral
(amanhã, e tarde, com e­

'lab:lração de trabalhos
préucos. aferição semanal
do acrcveuemen-o do pu
'ticipante, mediante rean­

'aaçãc de provas).

, "Praticamente o dia e

"parte da noite eram toma
'dos 'pelo curso. que exigia
'dedicação Integral do par­
uícípame. e esse aprovei­
tamenrc condicionava a a­

provação final com a mé­
dia minlma de seis pon-
tos. '

"O 'rreinamenjo em Pro
blemas de Desenvolvtmen­
'te J!:conómico forma téc­
nicos que possam Intervir
com mala!' eficiência e

concientemente no preces

A Mulher na Vida

Pública

MADRI (LIBER PRESS)
- Uma recente lei, reco,

nheceuià mulher, o direito

de ter acesso a tôdos os

postos e funções públicas e

particulares e a criação do

Serviço Soci�l incorporoJa
.8<lS trabalhos dp PeJl} .cQ;,
mum. Desde a sua criação
oitocentas mil mulheres já
se integraram ao trabalho
do bem comum no país. Nu­
merósas são as escolas do

Lar e as de formação que
atendem a mulher espanhóla
em sua formação moral, do­
méstica € social.

Melhora o Nível Social da

Vida na Espanha

MADRI (LIBER PRESS)
..:...... Melhora o nível social dR
vida na Espanha. Os via·

jantes fazem tal descoberta
apenas ao cruzar a fronteira
ou ao desenbarcar em um

dos seus portos. Além disso
os viajantes descobrem e

sentem ao mesmo tempo a

bela arquitetura das cidades
esponhólas, as ótimas e ca·

da vez mais modernas rodo·

jViaS que cobrem tódo o país,
q�, indiscutivelmente sou·

lbéf levantar·se sem ajuda
';;"xterr.a de qualquer espécie.
Há 30 anos o índice de anal·
fabetismo espanhól era de 34

por cento. Hoje é apenas de
pouco mas de 9 por cento.

Até o ano de 1970, o Go·

vêrno espera que êsse indl·

ce seja reduzido a zêro, pois
para isso vem êle contribuo

indo seriamente com t6dos

os meios ao seu alcance.

MutiplicandO Moradias

MADRI (LIBER PRESS)
- Visando, ainda, não so·

mente cobrir O "Déficit" exis·

tente de moradias, senão

ICHEZIUU. NAU!
Cft�E �I'!'UI

"'"------_.

também atender o cresc!.·
menta vegetativo da popula­
ção e à migração interna,
provocada por tOdas as ex­

pansões de desenvolvimen­
to, o Govêrno nos últimos
decênios tem a preocupação
de multiplicar o número de
moradias. Entre 1940 e 1960
sob uma legislação ·proteto·

.

ra que estimulou a Inversão

ste pequenos e. grandes ca­

{'!tais em negócios imobtllá·
rios, construlram-se na Es·
panha 850.000 moradias. A·
tualmente está em execução
o plano de construção de
mais de 3.700.000, num pra·
zo de 15 anos, para o que
será necessário uma inver­
são de mais de 9 bilhões de

• dólares e ums. área de 33
mil hectares. O nOvo plano
obedece, ai"da, ao meio amo

blente estético o que resul·
ta de um nOvo elemento da
paisagem multiplá e cheia
de contrastes que por s[ só
apresenta o solo espanhól.

�
•

< ,

Comi."!ólão Mista Examinou
Crédito Oh:recldo pela

Tchecoslo't"áquia

RIO (LIBE� PRESS)�
F.euniu·se no

namB-ÍÍ\tliaSessão

perma�ente
o·

�is�ãp� s·

10váQuia, Que a p o-

blem�s do lntercâmb o �.
mercial entre os dois pai!tês.
Na reunião, os membros

daquela Comissão examina·
ram a preparação de sua

próxima reunião, que deve­
rá ser realtzada, provàvel­
mente, até o fim dêste ano,
em Praga. Esta, ao que apu·
ramos no Ministério das Re­

lações Exteriores, terá por
tinico objetivo o de estudar
o aproveitamento da linha
de crédito de 6Ó milhões de
dólares concedida pela Tche·
coslováqula ao Brasil e até
agora não utilizada pelo Go·
vêrno de nosso pais.
A parte brasileira que ln·

.tegra a Comissão Mista está
constituida dos membros da

COLESTE, organismo do Ita·
marati incumbido do inter·
câmbio com os palses do
Leste EurOpeu.

CALOElRt. VENDE·SE
A CIA. DE CIGARROS SOUZA eRUZ tem para vender

uma (1) Caldeira Erie City� com tubulação horizontal de
3 3/4", com capacidade para produção 'de 2.800 kg hora va·

por, com fôrça de 150 HP.
Possui uma superfície de aquecimento de 132 m2.
A caldeira está à dispOSição dos interessados à rua

Laum Muller, 1.650 - Tubarão - SC.
As propol<tas deverão ser remetidas ao enderêço SUo

pm r:iindo C'!ll envelopc fe�hndo. mencionrmdo "Proposta
P'l!":) rOll'JlI·n. de Caldeira". •

A ('nll)11ll'11'irl )'f'''�I'1"V;1·�(' o (jireilo de flecitnr

rejl<iirlr todas {IS propostas,

ses de desenvolvímemo.

que requer planificação e­

conómica dentro de anà­

uses concretas e reais de

nossa situação.
PREOCUPAÇAO DO 00·

VI!:RNO: DESENVOLVI-

dêsee detenvolvlmento, na

�a:.,;����o�e�::Jv��:u�:�
'»Ms, eh rormecãc adequa­
na do elemento humano

meceseénc para Integrar
êsse processo.
"O Governador oetao

Ramos. pol'tanro. vem in­

centivando e concedendo
bolsas ele estudas visando
a formação de técnicos.
bem cerno o aperfeiçoa­
mento do elemento pés­
graduado; objetlV'ando o

fim a que se oropõe.
"No ensêío- a equipe ca-

terínense agradece ao eh.
fe do Executivo. ao Proles

"SOl' Alcides Abreu, e ao .11'.

'Annes Gualberto a oportu
nldade que nos deram e,

'de nossa parte, estamos

'Satisfeitos com os reune­
dos obtidos, pois entende­
'mos haver-nos desincum­
bido à altura em um curso

de tal envergadura. e que
represenra. para nés.. es­

tágio' de extraordinária
-Significação. no quando
possamos utí'lízá-Io em be
nertcic do mais completo
progresso catartnense."

MENTO

"A atual administração
�adual catarmense. que

desde o seu Início vem se

wreJcupando seriamente
€m colocar Santa Catari­

'na dentro de um processo
-dinâmícc de ôesenvcíví­

'mente- procurou atuar

denrro dos vãrícs es.ágtos

Asse.gure ao seu carro Simca - Chambarel, RaHye, Jangada ou
Présrdence - a manutenção corr�ta, criteriosa e econômica, Traga-o
às nossas oficinas especializadas, onde Você enContrará serviços
tecnicamente orientados e executados segundo os padrões de
qualidade e precisão estabelecidos pela própria Simca do Brasil.

Me.cãnicos treinados • �sos técnicos e mecânicos são
formados pela Escola Técnica de Serviços da fábrica Simca, após
um lo�go curso ministrado por especialistas com experiência in­
ternaCional. �Ies sabem como cuidar bem do seu C8JTO para man_
tê-lo sempre em absoluta forma, sempre rendendo o máximo I

Peças legitimas - TOdas as peças utilizadas em nossas ofi­
cinas são garantidas pelos rigorosos testes e ensaios a que $20

8�bmetldas no Laboratório de Q�alidade da Simca (onde são tam_
bem testadas as peças originaIS empregadas na construção do
carro), Não há peças com defeitos, não hã falhas imprevistas I

Serviços completos Im Iodos 05 modelos da linha Slmc.: Rallye, Chombard,
'résldlnce e Jangada. Mecdnlca, Funilaria, Eletricidade, Estafamento.

ELEGANTE, VELOZ, l\l-E PASS I... I, UM SfUr: t
••• I" .. fi

� •

.MEYER S. A,
. CONC�SSIONARIOS '.

OFICINAS
Rua Felipe Schrnidt 33 E

Florianópolis'
'

EXPOSiÇÃO
Rua Fúlvio Aduci, 597

ESTREITO o

[
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PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ISPICIAIS
MAURY BORGE� r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INAClO
COELH.O - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

.�"__"'ç_....I �UOOll----------------
"_- - - --�---' -,------------

•

SETOR DOS ESPORTES

PROL DE SANTA CATARINA NO

NOVOS REfORÇOS PIRI O FIGUEIRENS
..

A Contratação do avante Ús_ 1959. Indag"do a respeito do pro Paebeeo dl5�e QUC naO haVUI no Reli clube ate o rmal (lo to SeU amigo. O central CUt::l.� de do ultimo sub,ldo COm li h !!:'3doT de.eTa rq:-ressur ii n

waldo, do Clube Alletlcu (,,- portaaem pelo, diretor Buy bhl_ do alqueiro no Figll"ir.:.-n ,roh�ma de maneira ah:uma Torneio Lulza Mello. Flnalj�o!. ...:ioho do ah"jnegru "ilj"u cmo nulidade de ohtl'T quatro ,.,fOf
farloen"e, pelo J.'lgueiren�l'. d<!- P.ach.cu. Que no. .adia• ..,... ..Ie cOIll a llaillJo de Domy. Kuy pois que o arQueiro con&i""ará Ruy Paeheco que 'Dnmy io 01111_ dl"itinu ii capital gauchll nu Inr fOI P:O'lI " J.'jgueirf'nli(>. ,) j�_
pende únicamt'nte, de um rllto- linda qUe aell clu.be CoGlntou

§��;��i::��;�:f;�:/��! f��s�§��:�Prelrm·nar Catarinense de São Silvestre
Será Mesmo em BLUMEt"AU

Informa ,3 diretoria do

,igueirense F, C. através
do sr Ruy Pacheco que o

Figueirense contra-ou o

médio J. Batista que pe:'­
tenceu ao Paula Ramos. ca

eo seja postnveda esta no­

tÍCia. o clube preto e bran­

co reaüaau uma ót .ma
quísíçâo.

DID! NO BARROSO

um total de quatro tenros.
Com d:lls gols, aparecem

em seguida Noronha. ..do
Figuerense- oeívote e

Leal do Palmeiras. Aderbal
do América. Pene e Nor­

berto Hoppe do cexías.
Renê e punes, do Marcílto
Dias.•

SYLVIQ "DREPARA-SE

o fundista Sylvio Juvên-
o atacante Dldi. revela- cio dos Santos continua

do pelo Guarany Guaranv. seus preparativos com vis­
e que há anos encontra-se ta a corrida denominada

aadícadc ao futebol [otn- Preliminar de São Silvestre
vuense. ara atuando pe;o que apontará o represen-
oexíes- ora pelo nmértc.i. tan['€! de Santa Catarina
de.xará !'I. "Manchesrer' em mais uma monumental
cejermense na tempm-adn corrida de São Silvestre a

de 1963-1964 pois acaba rie fie realizar em São Paulo.
assinar contrato cem o Al-

mirante Barroso.
E"sta a n)tÍcia que n-n

chegou ao ccnh -cuncmc
vinda da cid.rd a p::::tuã.da.

MORELLI. O ARTILHEIRO

o atacante )'Lrelll. qlle
f::j O art �helr0 mar (II)

campeonato rl:glonal. tem

porada 1963 d.�·.;p .. nts. co·

mo golead'Jr máx:m:> do
Torneio Lulza Melo.

PRESIDENTE CHEGA
HOJE

O sr. Ody Varela, presl­
dente da Federação Atléti­
ca Cararinense que se en

-CJntl'a e:n viagem. deverá
regresal' à caplhI catari·
nense hoje, devendo reas­

wmir Sllas funções de pre­
sidente da FAC nas próxi­
mas horlls

IAT�SMO
Por XANGO

Inlclou-.fe Domingo !l.p.
s. temporada pan os anos

1963-64 do VELEIROS DA

ILHA. c')m duns r�gatn'S
cujn prova jâ tradicional
denom nada BARTINHO
foi d:sputada. Pda manhã
sete b!ircos compareceram
na raia. sendo, que a tarde
SÔm.ente três barcos parti­
ciparam visto o f�rt(' ven­
to norde.ne. sendo que so­

mente dois concluíram o

percul'So. Valmor S:)ares

colo João Soares venceram

bem as duas regatas. epela
la. vêz' 'Seus nomes sedr.
gravados na Taça BAR·
BATINHO.

seguiram-se os baroos

Kon-Tlkl de Osvaldo Nu­

nes, Dunga com Pedro
SOares. Rajâ de Nivaldo

Hubencr, Argonáuta cam

José Chierigulni, N�utBus

de Rl1berto Soares e Corin­

ga com Llndomar Nunes

Pire;;, Não {'om,al'ecea
maior número de barcoS

visto encontrarem-se 2m

reformas e !>�ntura. No d-a­

mingo prôxinlo mais dua<;

regatas seorã;, dl�putadg:;
sob os au�plctos d1 As,So­

ciação d's Veleiros oa

Cla.!!&e Sharp'e do Er;tarlo
de Santa Catarina· regatas
eStas que �erão já apl'ove!­
tadas como �reolnamenjoo

com vi!·tas ao Campe:ma­
to Brasileiro da Classe
a reallZfll'-Se em Pôrto Ale­

gre de 5 11 de j�n?'ro l'
xlmo

qu� os nDSSC<; at.!cta:i en­

rigorn.':os treina-

mentos pois terão 9ue de­

fender em águas gauch'ls
(I campeQuato conquistac!,o
aqui em janeiro Qêste ano,

principalmente � "CO­

BRAS" que a. mu:to estão
na inarividade. V;,lID:>r e

João Soares t-erã:> a l'espon
sabilidade de deffonder o

titulo oue ostentam' ·Joa­

quim Belo e Odinald:J Oli­

veira (Cocoroc!!.) defende­
I'ão teu B:-lo lugares :la

vela de algodão. A dupla
dos Vadicos. Nunes e Fer­

nandE'5 estarão !)or certo

presente tentando melho­

rar o terceiro posto que 00-

teve neste campeonato
passJdo. Adevertlmos oos­

SC'S desportistas disputar o

campeonato todos podem,
ganhar é que são elas. pa­
ra terem a pretensão da

c:)nqu!sta do título é ;pre­
c!so treinar, regatas são

g�nhas na água, com inte­

ligência e musculos, é hora

de aband(>nar o galpão, t;-a

piche, canastra, bia e ou­

tras coisas mais e calr na
esc::ra em ventOS duros ou

levc's. ,gperfeiçoando Sllas

hab:Iidades. e, calejar um

pouco a pele das mãOs de
cêra.

Domingo dia 24-11-63 se

l'ão disputadas as provas
de Abertura da Associaçã.o
da CJ.a�e Sharpie doQ Esta­

do de Santa catarina. es­

perando-se presentes à
rala todos os aharptes do
Iate Clube de Flor.a.nópo­
li!'! e Ve!etl"OS da .nh<t. Ro­
rârio: _ 9,30 e 14.30 ho-

•. A reportagem. manteve p"le�­
tra na manhã de onbm com o

j'Ornal\llt. Aryh,,!do rrl\".�5<,

repr.el\entllnte em n08�.. l'npltnl
de "A G.u.eta ·t:<;porti .... ' de

Siio Paufo, 110 inhlltu de I;:íh�r

TORNEIO 'lUIZA MELLO" f SUA 4a
RODADA.

Flu é O nôvo líder
da Taça Eficiência
"eMendo para o Hang". na

tarde de ••bado. o J:()ta�u::o ce_

deu a Iideran.:;a da Tt!o;:a Ef�l_

ênc1a para o FlllmloenSe que

p.aSIJOII a cOntar com 317 po.,t,.,s
eontra 311 do clube da t'>l.,."­

la 80lltárlll. Em terceiro I"�"r

Ijurge o 1'I"m""Jto com 2611 lôon
tos, em qua'fto o 1I:llll:"·í '01:\

258 e em quinto O Améri(>� com

220 ponln�.

O Torneio Luiza

terá sequência domingo
com mais quatr-o jogos,
Em Joinville - América

x Avat
Em Fpo!:,., - Prgueirense

x Olímpico
Bm Itajar - Barroso x

caxias

Em Brueque - patsandú
x Marciüc Dias

Quarta·;feira a rodada

será completada com o [ô­
go Palmeiras x C. Renaux.

COMO EUVI O CA-MPEQNATO CATA­
RI�Hm f'lE REMO DE 1963

E��reveu, Abel,.�tl(l Abraham

Depois de pll58adM� 11" prlm�l_
raa emOÇões do ú[llm, cnmpeO

ftato Catarinen!ie do:! I:emo re_

alizado lIábado ,íltlmo neda

Capital, e no qual 'l!i IIplli"""a­
dos do remO tlver�m nIH.r·uni

dade de torcer pel03 �eu8 pre_

diletos, inclusive h:"'t'ndo ali'

�nI"ço de brjlta �omo o ..aso

40 plÍreo de quatro com pntrio
no "ust algUns aldlijllls, t",._

lftadOlil com a d"",l$ã" d. comí-�_

aio de ehelada, quls�r"m egrO

dlr oS seUS membro! porque de­

ram a vitória ao Muttlnelli.
Volto, port.ntn, a comcllla1'

desla relta u atuaç1J d.,s clu_

bes que part1clp"rllRl d';ste

último campeonatto e no qU;Il
D C.N. FranelscO Martlnt'lII l'U­

grou_8e (om inteira juStiç.. Irl

eampeão �atarlnense tle r,'mo.

O Clube Nautico Francisco

MartlnelU apreM'ntou_lie nute

«tlame multo bem prt'l'arado
té<:nICa e r18lcanaent'l " lncheo

de aJe;rlas 011 seus �impatizan­
tes torcedores, demonoó.rando

qUe dlficjJmenle ou pelo menos

"estes próslm05 doi� nnoS niio

encolltrari ad''''raii,je {Iue lhe

roube o título, pois o !'eU mais

forte sdversirio o C.H.' Aldo

Luz foi uma vertladtlrn. deCep_

rio, não chegando em momento

algllm da reguta p am"n�ar a

conQutllLia do iri po.� pa'te dos

rnartlneUnoli. O 'MorUncl1i (01 Q

"'nclldor de cinco páreo� conoo,.

também'poderla vencer se\S. >le

nio f08ll" o abalroam�nto de Seu

barco de dois &em patrão Com

e do Aldo Luz, dando chance a

que o Cachoeira ellcallas�e e

ganhasse o pireo.
Ganhoa mu;to bem fi T'lá�eo.

de dota coD\ patrão com OS u_

mlldorea ErnH'O e Te.)doro Vahl

IIUe rel;lLlram mmto bem oS ,lois

mil metro$. Também o pá,I!o
de double foi "entldo fncilmen

te pela duplo mnrtlndlina

l'ratll e BOp que ,,'1.., fui cm mu

lIt""to slcum .mea.:;aua l,elO!:!

adversarloa. !'tIanoel ilh'el1a no

Sktf deU Um "erdadf!lf{! pallse-lO

tanto aoS 1;e,.,ador,,� martlnc!lj
nos aos SeUS diretor�ij e ""0'1 8�"�

torcedore!!" (I parabellS dc�te co­

mentarista pela conquista sen_

'aclonal do tri_�ampeonato C! ..

remu do estado. Do C.R. Alllo

Luz pouco (lU llada tenho a di_

zer, pois a nãoller no Q.ulltro
rom patrão. aliás dig'a-se DI!

passagem, <i Uma grande guarni
(ão e 110 pã� de oito que pe�

lo menos lutou atê o fim, aS
demo;s guarnições foram um"

\'erdadeira decepção nio ha,'en­
do nenhuma jusUC4catj.-a _para
Isso, indu.h·e perdt-u o quatro
CeTfl patrio páreo que era filo
tomo o (ranco favorito, 'rodos
tiS aldlstas lamentaram profun
damente a aUsência do ex�ra"r
dinario remador Hamilton c"r

dejra Que, queiram 011 não qUl'i
fam algunS, fê<: e �ará muila f:ll

la aO dube de regatas Aldo Lu}.;

positivando t'>lsa minha afirm,,_

liva " SUa "ausência ne"fa I�_

glll.a. Do C.N. Cachoeira ti.-emQS

oportunidade de ver algnm me­

thorla em seU plantel, haja \'Is

atro da cOflllll"lio.:io pedes:re de­

nominada Preiimina= de São

$Ih"tijtre que ê an"nlmel1� ,ea_

consldera<;ões a n'SI,t:iln da mll­

dan�a de local. i,;!o é. de 1-'10_

riunópolis patn '31ul1leuiI_' renreacntuote ,'...\ (".,·,1'" E,.

IIzada nu cnpiluI catl,rl""'·ije. Di��t' o IIr. Ar.yb;dol" 1"":0"" pOrll'·n. \)�I"u "!;,·",,'danti·1] n r,'s

Informou a'l.'ld... d�RI"C'lldo que" esta consulta {oi "lJri�,,\Cto "Ollla PI"" dedel'r " respetro"
·hOmem d" (!!õllnrlc de que cnd e fazer. pois l'.� 1t'!l:lIlaml'nl"S l'ort,mlo. d�pend.'n<l,o d" T'�_

011 carla IÍ redll.<;ii'l do ,. c. .. _ da pru'·" de So"to SiJ,·��ITe d�- pUlIla tlo� dirctul'"'' ri� ,\ (,,,�e!:I.

leta Esporth", �ojielh"e:) I!"�S terminam como 5�"e aS c"l,jl"is ,.;,purti"� d� f'un '·.,"In.• sr,'

FUTEBOL Df SALÃO - CAMPEÃO DO
TORNEIO ESTARÁ CLASSIFICADO

PARA O ESTADUAL

Mello.

Ser. desdobrado 1M "","hã

e II noite do pní"imf' dnmin,,-o,
na Cidade de Illlj�i, o TOrneio

de Clns�lfI(>lI�ii". fjne :1!1<'l'l.r.rá
.. c!uhequeaCllmLl!,I;, "'.'1dl·

çõ�' llafa p,lrllcill'lr 110 c··,I'·<\';"1

falonisln " 1I.·r rcnHw(/. c'm

J"h"'il1e, nill;te fllll de m'·,,_ e -------­

l,rlncil,iu de dezeDll",�.
o 'l'ernele cont;Irú ct}n, ., par f

tkll'ação <\f' quatr-o (''1"il1e�.
De nlunu'n"u,. e>lIF:; 'Oll'�n-

.1" p:lrlc O lIanco de CriidH ..

11111. na qualldad,. de yi,.c ·.·am

peio re"ional.
Se-eUrllar1o de ll'li); �('r. "

JcprCgentante da cidad .. portui_
ria, onde Se rtalb:,ara ,,'l"r_

nelo, contando p""t:l.nto COnl

chunces para ;1 c!ns5i(\c:lf:iio

poi" jOltarâ eom o fat". campo

t' tOrcida a lhe bellefi";a�

O Guorany. "cr. o reprel<en-
1ante de Jojn.·!Ite. un.... ,'"z Que

.... " •. ):oe índio ctassUlc�m-se w·

Jegundo p6510 do certamt' joln_

villense, pet"d..ndo O lit,,: ... 1):1-

ra O Cruzetro.

f'lnalmentl', n cidade d� Drus

que 'erã como aeu Tepre�en{'nn_

te a eRquadra do $ouz.J Crnz ------�

que fui o ,·lce_CanllleÜ() da t�m-· iC. 'A. Vila Nova
porada,
Em reunião realizada em T­

taJai, na ialllmn HCmllnll, fi((l1I

I(''l.do lO seguinte a tnhcl" Que

�:�iijô:���\'�d�,:oa�or:s T,:-�:i�� Ficam c-:mvida<los todos
.

e·.� associados desta end-
ra Cr"� " Crc\dito Real.

dade. em Dieno gõzo de +
:0 • jõgo - à& 10.1:0 h<lr,,� -

seus direit�. de c"Jnformi-
GUlllrllay x Securitário. dade com Os Est:�tut')s, p<l-
30 ju,o - ali 20M horas -

J'a comuarecer€m à sua
Yenredor' de lo. X Venced"r do séde social. sita à Rua LQ\õ·
:0. jú�. ro LinharE:>. 230. nu Bairro

da Trind3.de nest� Capit:ll
para tomarem part.e na A -

semblêia Geral OI rtnârla 1.

ser realizada n� prôxlmo
dDmlngo dia 24 do corren­

te· com inicio as 9 horfls
da mgnhã, quando eleverá
ser tmtado· o seguinte:
1) _ E..,�:lhll dos c.mr1j·

c1ato.� que concorl"erão:\
ele:ção da Diretoria
2) _ outras aSSllntOS C:"

suma importâncIa.
Não havend:) numero sn­

ficiente a hora marcada os

trabalhe·" serão iniciados
meia hora apÔS. com Os a'"

.wclad:s que se acharem

to 'Ioe cOnsegUiu vencer a dois

páreos e se Corresse no pát'!ó Como lIoIa day muis Impnr_

de oito embOra chegudo lmI
taates, re,lstr�_&e que o io!!;a-

Icrc�lro lUl:"ar seria o vice-c:a.n
dor que fir expulso numn dus

::!: :aAI�:g�:Z S:::�l:"�r
duaa prlmf'lraS partid� e s�u

doi. 00""" Do C_No Ri"'''''. Sílvio prepara-senada Ou QUaSe nado se viu
",'IIIII"do a Iour. p,ulldpR(i"

poia a sua maior revetação o
na preliminar de l'iiio Sil".'"he

remador AI{redo Quadoro. Filho
tnQrcoda vnr,1 a prlmc1rR cluin

lião corresponden ao BeU ClartaZ
zena de dezembro e't:. só! p,",.­

thegando a fechar a rala no
parando com en ..,.<ia�ln", o l.ln

llareo de skif. No odre páreo dlata Sylvlo Ju�"nd" fi", "O;!n­
qlle disputou, dOl9 eem patrão

tOlO que ii te ..., !1 oporl"n�d",,('
também lião se apresentou bem

de represenl.ar <:"n{:o ��alarilHI
chegando também em ültio In-

�m dOall empol�aot".� Sào ...
gar. Portanto. senhorea ai está

relllre dc São f'au;o,

';,o�":á::: :s:: :a:��.:.p:;:: AgOra, �om malor�s c('nhed-

",ent05 da pr.:..-a. Syl"i ... se
cisco Martlnellj tcndo a sl1"

fôr o ,'cnCf'dor du !"('liminar.
frente êsse e�ITaordin:irio r"_

poderá conseguir \)1\1:1 ,!"stac�_
mador l\lanoel Sih-eira ctLmo o

da dailifleaçiio "ara 'I Est"dor
lieu m"iur condutor, \'ellct:r ei-

de S;Inta Calarin:l. lia vro"a
petaculatmente cinco dos IIl'le

lõI"e marCll a pn'''n�''n' de fim

pirc"s oJimplcoll da regaI:!. t'
de anil.

Ih'ar para os seuil lalpõel o
"ontoso título de trl.clmpe�
ão catatinenf;e de remo. eo.o

Da rala, detfton.trando D �ua \·ice·campeio cheIrOU o C,R.
Invelbel da.-e. No 01'" !rl"Rn- Aldo Luz qUe obte .., s6m.enhl

te 011 martfnelUnOll tiveram Roa Uma vitória no páreq de quatfo
aldpta,1 Ifrioe adveJlÍrtos."mall nO com patrão, Isto é. 8tnpatando
flftal do pirM; ;p� a mal tOm () MartlnelH numa decfl!iio
OI' el."e _ mU1tnolllno," e ..rrônea par. diaputa I. prt·
,mbora Um rel1l8dor nos nU%t'n melra colocação, Em terulro

... matrol ftnal8 tivNKe q••� lugar �hegou o C.N, Cll"chotlira
brado e rem!! 'i'tlh)" e� !'Ie1xon le_ em qllarlo c-ijltlmo lu.::nr t!

rluhe ,-ier " c1as'ific'''_�e par:!
II (illal. este não poderá inl,·­

I;"taraeQ.uipequclt'nlar.idest:o
(orma o lilulo do torne!c e a

cODSN,Ucnle c1assifica�50 P'IT"

" .,st;,dual. sem" cnnr"rso <In

jogador punido.

Campeonato
Paulista:

O campeonato da peuu­
ceia terá andamenro do­

ming». Quando serão c-Is­

tur.d:;s mais sete jogos as­

,sim determinados:
Em Arlraqucll';l - Fer-

roviária x Juventu3

Em Ribeirão Preto -

Comercial x Jabaqura
Em Bauru - Noroeste x

Guarany
Em Piracic'lba - Quinzl'

de NÓVEll!bro x Corint:an:;
Em Santos - Snnt� x

Botafogo
N:: Morumby - São Pa,l:'

lo x. Esuortiva de Gua�â

ASSEMBLtIA GERAL

EDITAL

presente,.:.

Trindade/Fp:l!il< .. 19 de

n(1v�mbro de 1963

AMANHÃ O PAREO ANULADO

Aderbal G�stavo Scll­

midr 10 Seel·etário.

o páreo de "4 com" do Campeonato Ca­

tarinense de Remo de 1963, que teve po:·
vencedores Aldo Luz e Martinelli (empata­
dos) e que posteriormente foi anulado pelo
Co�elho Técnico da E.I\SC. será- efetuado
na manhã de amanhã. na baía sul. com iní­

cio às 8 har_as.

condlctun,ul" ;1 ,1t�'!�i", �(> �erú·

nn Cllllital t'l.tar!n .. n,,· ,," [m

JllU"'t'n;,u" I"t'lilnln"r oIl' São

Sjhf'�Ir� de 1963.
In"otn",U 1\Ínrh " "r. rt'pr�_

lentanlt· 01:0 .\ Ga�eln 1-:"porlha

"", S.;o J'""ln de {I"e ns ,li�]1"-

5il""9Ite, �oll,,,':HU " ",'( <\,,.­

llutada5 nOS IDnlrl"s ,'nll].!"o_,.

.\Sslm .�f'n,I".• , .C.ll"�"';" ·'·,Ia

rinf'n�c cr" I.relim:""r ,I" �,iu

i"iH""strl' d., fi", ,le ;",;•. .1mlla�

m�nte t·"", o� cil.;."NI"r,·" 'n'Cl-'

nadul,ut�, "(·om,ou',h",I,,.lZc •. ",

l'h'n1(>nt" ri" i111:)'\'''':'' ll<'rh·'I­
c(>ntc "C?'I",\dru ,Ia .\,.,,, ....,,.,,,

dos ('r"ni�ll1s

1";",,1;) ('a1uri"",

E�I"Jrti"""

�8Ti[IA5
IQlMqt4Jjf
A diretoria do Pnslal Te.

Iegráftco Flltebol Club<!

que foi o terceiro colocado

do certame regional. esft
vivamente inter('��ad:l em

realizar um giro ceio ta­

teri:Jr ca(urinense.

A vitória do Martlnelll

rri campeonato eatar-tneu­
se àe remo- man.endn a

hegemonia. do reme barrí­

ga-verde e cO)n'luistando o

tl'iCampeonatO· c antuma a

repercuür ,'111 t"do o E.�.

-ndo.

rrcrcntc Luz e r'erroviã­
rio conjinua:u firme na

üderncu do ca rrpcunuto
tubercnense de futebol

Hercili�tas f' rubro-no-

gros con tain com 2 pomes
110 pe-alvo

,O atacante Qtla]"('llt�nha.
atualmente na auplêncía
da equtoe do; Corr-Iba Fute­
bol Clube h'i contl'atadn
pelo Pais<ludü, da cldade
de Brusque.
O jog3dor perc{'berá ven

cimenta dQ CrS 50.000·00.
tendo seu ateslado libera­
rãri.:> custado ao clube
bl'u�Quen:;e fi importanci:l
de 300.000,00.

A equi!)e dO) Pauh R'lmoS
E�pol"tc Clube. campeã sa·

lonista de Flori:lDô]>olls
e atual (Ietentora do ritu'
10 mâxim1- do Estu(lo. con·

Hnlla :-;e '::I"eparando· com

vista ao imUOl·t;mtn cerra·
me. marcado para eSte fim
de mes na Manchestel' ca·
t3l"ineme· quando tent.ará
manter � titlllo de cam·

p,:-ão d� K.,tatlo.

Fia é líder em
renda

F.is a c(aIlSiriclI<,;ão
clube� Com ,i<la� an Rio ·5..'10

""ulu:

1<1. lugar: Flam'-"'\lI] • .,m

71.200,000.(10
20. IOf!or: Flumjl1c"�,, """

G�.200.000,OO
30. IUl:"n1': notafe!!." f"Qn1 , ...

(13.900.000.00

H,900.00fl,OO

_��: I�����ro;.o:an);i, <'um.<' ..
fi". IHltllr: AmlriC), c,.,m ....

22.200.000.00

Botcfogo X Vasco
antecipado
para hoje

As dll'ett>rias do BOraf"1-

go e do Va�c:> da Gama. de

comum acôrdo· antecipa·
r<lm para ii noite tle sexta

feira no e-stá{!10 (Ie Mara­

canã, o cJtejo entre- suas

equlp-'!s. abrindo assim a

decimn rodada do certa­

me gu,1!1l1barin:> de fute­

bol. em su,\ fase aguda.
quando as posições d:Js clu

be:.; crJ!11Cçam .a. l"il! d"finir.

No sabado preliarão
Flum1nense x América n�

pfll'iollo da tarde e no do­

mhtgo teremos o c:huqU2 �e
lidel' c \'Ice lider, Bangú x

Flamengo que promete ro­

r;!r -: estádio d,� M<.Jracanã.
Se () FID;n�engo perder es­

tara afa'Sl:ldo cio tiluln.

Classificação
Bandeirante

E' a seguinte a classifi­

cação d:J campeonato pau­
JI�ra olê o auinto lugal'
o resultado de S.mtos x

Palmeiru'S.
10 lugar: Palmelnls c:ml

lO p.p.
20 lugar: São paulo com

"

3° IU;i'�lr: S,lllt'>, CNn

16 p.p'.
4-u..ltt ar: Cul'intiang

Metr:pol e Santt;,; será o

cartaz do mês de dez,e)n­
bro, num verdadeiro pj·e·
sente de Natal cI'J3 diret;ore-;
d:: Metn'noI ao uúbllco de
Criciuma

-

e de �oc!') () Es· I
ta do catarinen.se.
A diretoria {lo usâtj, de

São João Bati,ta· v!!.l nego­
ciar d�is d�' seus mais c!es·
tacadas jog!ldorec, um dus
quais o pOllteiro esquerdO
Pistum, que deverá ingre�·
sal' no Cark·, Pt'nallx ou
Paisandú.

Clássicos parij O

carioca escolher
A Jltó).;ma rotl�d" d .. e�,ml)t'"

n"to ellrjucu ti,· r'ltchol. ddc,,­
ulina trí'� dá�ijlcu>;. l'0d(>nd'J o

cõlrloca eScolh(>r () e�t'ctlÍeul;'
qHe mclhor Iloderâ lhe agrad ... r

A�,im sentiu. nu ji'Ro no. '"11

ela • .,dada lerem"" Uan�ti e fia
Dll'ngO, jii{:'o de lider c 'ice_li_
der. No cotej" de no. dlll .. ,",,,

rodada tc·remus Jqumlnt'rUlc "

Am':rlca, Cum <I Clube idcol"r

predsando "epceT pa.ra pr,,�;;c_
guir aSplrlmdo U litulo.

"aSCu (' lJola(o,,�" fariO o

j)réliu de nu. três. num cotf':�
d�' persllect!'·Il� dr "qui1ihrln

�(> jóloru d�. numno qualr"
terc",,,� O .."i" (' l�ou'"UCeK'"
"indO a 1I@oglljr 8iin ('rl�t;,v:in
x C:\nlu do l(Íto " l'nr!"J!"""'"

O pâreo pOI' melo balc". Por�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



dé'Reilda ser6-
Fontes

l·z cão do lmpÔ;�t'�
lntensilicada nas
interior do Estado, deram
início à. 1iscalização sistemá­
tica e intensiva da retenção
e recolhimento do lmpôsto
de Renda pelas fontes pro­
dutoras de rendimentos su­

jeitos a êsse. tipo de incidtin·
cía, em atendimento às de­

terminações emanadas da
Divisão do lnsposto de Ren­
da para todos os seus ór­

gãos subordinados.
Entre outros, classlficam­

Se no campo tributário re­

ferido, os seguintes rendi-

Sa pr.iia ele c.Hln'''\'''':'·:I<', 1!1��,1 ca�a mobiliada. com

foglio a gas, geladeira, água encanada, instalação cl�tIk:a.
sanitária, g:ttugcm e um pomar com árvores frutiferas.
Tratar com a sre. Domingos à rua Teresa Cristina, n- 307
- Estreito.entidades d&&pOrtivas. Instí-

tuiçõe5.)etc. _

��a� aue a

fisoaliaaQão &DC:OnLNr -serão

opjeb61 de� legal. pa­
ra ccbraaçe -das importân­
cias devidas. ,ob as penalida­
des previstas na aeí.

dentes no Pais, de profissio­
nais do esporte, tais como

Jogadores, teenrcoe, propu­
.radores, JuizeI e ou1.ros.

mentos: dividendos e outros
rendimentos de ações; tnte­
rêsses e outros dendimentos
de {artes beneflctuias ou

de fun�o1"; ações novas;
lucros decorrentes de prê­
mios em dinheiro de' lote­
rias, 4e cOIlcursos desportl.
vos, de tude, de sorteios;
juros de <!ebêl'l'tllll'8S e QU.

tras obrigações; rendtmen­
tos de pessõas fieicas ou ju­
ridicas residentes no este­
rícr; rendimentos de resi­
dentes no Pais que estive-

rem no exterior há mais de

A pelegacia Regiooal do

IrPp6sto de Renda nêste Es­

tadO expediu o seguinte es­

claI'ecimento, a respeito da

(IscsJização intensiva e espe­

cial que está sendo realizada

sObre os rendimento� sujei­

toS à retenção do irnpôsto

de renda nus fontes pagado-

12 meses; "royalties" pelo
uso de patentes de invenção.
de processos ou fómuJlas
de fabrioeção, ou por as­

sistência técnica; quantias
devidas a pessões flsicas ou

juridioas do estertor. pelo
US0 de marOlSS ou o-produto
de al'ienação dessas proprie·
dades: exploração de pelí­
culas dnQmatlográHcas; ren­

dlment_ do "tmbalhn, aten­

didas 'OS linlttea la iéi, pro­
venientes (te oerorêees. caro

gos ou funções; -rendimeDtOS
do trabalho quando'-o na­

ja vinculo de empFêgo, eten­
diáo o limite legal correta­
geM, ,gratificações, partlci­
p�:borârios) .. mu1_ em

virtude ee resctsêe de C'Jh­

tratos, excetuados 'OS de m·
balho dos assalariados; lu­

Cl'OS e Inter4ilsses distribui­
dos palas pessôas juridicas,
dos ágias na VeD.da ou 0010-

cação por pessôa jurídica de

debentures,
-

'Obri�ões 90

portador, letras de eêmbto

e outros ututos de ceédtto;
rendimentos de artistas rest-

FESTIVIDADE DE SANTA CATA.RIMA,

PADROEIRA DA ARQUIDIOCESE

E DO ESTADO

o 'trabalho atingirá tôdas

as peesõee [urtdícaa, sejam
come1'Ciat6. .inclustriats, rnvls,

LOTE�� ,Delegacia Regional do

IJlIPÔSto de Renda, assim

� ��s::����:di�:�c��
a proc'sãc deverão postar'
se nos pa��,elos das ruas 110

tr-ajeto :,:na a.sslstirel'll .\
sua pe-sagem.
O o-ésntc obcdecerâ •

segu me h:nerário: - &_
-renentc gIvelra, Alvaro de
Cat-valho- Felipe S�l'lInldt,
Praça XV �!l.i:a bai-xo, ru­
mande ao I�d::: dl Prefeltu­
t-a e cateeret.
As varas do Pát'o serão

earregadaa p�Ú:., !deretiS3l­
mas AUtoridades especial­
mente convâadas.
Para a solene procíseêc

conv.dam-se todcs Os fiéis
e a população em geral.
Sendo costume, aliás,

muito louvável e :9ledC'S'),
enre'tar-m 'I' cmamenta­
ro:n Os fié's 8'S ruas e ta­
chada',' daa -asas em cir­

cuns+ancte, seme:hantes· o

mesmo C� !)e'le e E'5pera
por ocasião da procissão de"
Santa CatJ.rira, glórl0,,''in
Padroe:ra da Arquidiocese

DOM .1OAQUlM DOMIN­

GUES D!: OLIVEIRA· POR

MERC1: DE DEUS E DA

SAl-'TA Sr: APOSTóLICA,
ARC�epO METROPOL:::­
TANO. "RELADO OOMltS
TICO ASSISTENTE AO

SÕLIO PONTEFíCIO. etc.

AOs que o presente E­

.
ditai virem. sllud3Çi')
paz c bênção em Jp.

sus Cristo.

Fa7.1mlos saber que, je

acôrdu cem a nraxe esraoe
leclda e pedade dos üe's.
celebrar-se-á no dia 25 'lo
corrente. tertado estadual

por eecreo-tei de 12 de ju-
1\.0 de 1933, a fE·.�(lvidH.!c

de Santa oater-na. virgem
e Mârt'r Padroeira da Ar­

qu'u'oc-se e do E,tr:.do, pe­
lo modo que segue:

1 _ "A" 10 horl'�· SOL1::­

NE MISSA PON1'r.....ICAL:
2 _ 'As 16 hora�-!. PRO­

CISSAO COM A IMAGEM:

DE SANTA CATARINA,

para <lo oual f1:llm c�nvc1-

C9rtC'S tôcl::ls � entldil(l.<>_s �'

In�Jtulçõe-; católicas desFi
Cap!tal que nela dever;: o
tomar :'''rte. de�'gnaG<l­
r.nenre p.�la -segu'nte for­

ma '! nesta ordem:
Cruz processiorJal. OI <!­

po de anj;nhOf;, ColégiO CJ

raçio de Jesus. A'>i1o de

Orris· Cruzadlnh.'Js. Con­

greggçêes Mariana" :i; etlll-

Vende-se'11ote, ótimo para construção
.z..... Oelltral

"Tnttar à rua Felipe Schmidt. 2' -- al-·
25-11las.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
EDITAl DE COKCORlENOA PUBLKA N° 6l-t24 URGENTf

CARROS TANQ'IE\o Departamento Central

de Compras, torna púbU\'O
que rara realizar, no dia

17.12, às 10 horas, na sua

séde, à Praça Laura MUller,
o' 2, CONCORRltNClA Pú­

BLICA, nas, condições se.

de - um - Quantidade 1.
XXIV - Mesa para mã­

quina com dues gavetas.
tJnidatle - um - Quanti·
_4.
XXV - Cadeira simples.

Unidade - um - Quanti­
dade 357.

croecõpto.' Untc1ade - um
- Quantidade - J.
'L - Est6to para disseca­

ção microscópica. Unidade
- um - Quantidade I.

LI - ExptrOmetro. Uni­
dade - um - Quantlaade
-l.

LII - Caixas sardas. Uni·
dade - um - Quantidade
-2.

.

LilI - Caixas claras. Uni-

dade - um - Qunntldade -------­
- 2.

LIV - Caixas repiques.
Unidade - um - Quantida­
de 2.

l'rcCisamoa para" !lU! do Aviln. Fone: 2!) P:ll�a oU Fo..

Estado e ltajal. ServLço �-QnS_ ne 6221 - TeXaco.
es-utantc. Tratar COm Eld',n C.

Univmidade de Santa fafcrína
DIVIS·O DE MATERIAL

�intes: XXVI - Quadro para avi-

1 - OBJETO DA, COO- sos. Ul'lidade - um -

CONRRltNCU\ Quantidade - 1.
XXVII - Porta Chapéus

1 .:... Carteiras duplas dian- com espelho e cabide. Uni­

tei�as. Unidade - um - dade - um - Quantidade 1.

Quantidade 15.
'

XXVIII - Balcão, de 4 TQ.

II - Carteiras duplas tra- com duas prateleiras mó­

zelras. Unidade - um - veis, com 0,40 x 1,00 m_� Uni·

Quantidade 15. dade - um - Quant'idade
III - Carteiras duplas - 1.

centrais, com ranhura para XXIX - Tamboretes, 4

caneta, sem tinteirO. Unida- pés, assento redondo, bor­

de - um - Quantidade - racha nos pés, 0,43 m. ·de
90. altura. Unidade - um -

IV - Carteiras lndivi- Quantidade - 96.

duais, com assento conjuga- XXX - Estantes com

do, mesa de 0,60 x 0,4{l m., prateleiras móveis, de 1,50 x

com canaletes para lápiS, 1,50 x 0,42 m. Unidade -

inclinação mãxima de . um - Quantidade -- 2.

0,02 cm., assento e encosto XXXI - Tabuleiro, para

'anatômico. Unidade - um areia de 0,60 x 0,88 x 0,0'[0
- Quantidade - 250. • m., pa� estudos Geográfi-
V - Carteiras Indivi· cos, régua lateral, de altura

duais, tipo mesa dupla, com 0,08 cms. Unidade - um -

três lados' fechados, de Quantidade 2.

0,65 x 0.40 y 0,76 m. Unida- XXXII - Mesa com tam­

d& - um - Quantidade po inclinado, prancheta des-
150. lizante, ao centro, de 1,80 x

t::If�,::e:ala��sd�:�h;��:�I��s����ã7: ��s (��:�n:�co�
fechadura Yale, de 1,10 x r�ntes). Unidade - um -

0.'11) m.. Unidade_ - um - Quantidade - 15.

Qtmntldade 21. XXXnI - 'QUadro de ce-

� - Quadros verdes lotex para exPosição, de
com molduras brancas, duo 1,50 x 0;70 m., com moldu·

pJas na parte superior, com ra azul clara, laqueado. Uni­
oolotex entre as duas re. dade - um - Quantidade 4.

guas superiores, de 2.75 x XXXIV - Régua de 2.00 x

1,00 m. Unidade - um - 0,10 m., graduada. Unidade

Quantidade - 38. - um Quantidade - 2.

VII _ ArmáriO com por- XXXV - Mesinha simples
tas corrediças,. com 1,10 x de 0,60 x 0,4& x 0,75. Unida·
1,50 x 0.40 m., vidros ela- de - um - Quantidade -

:os. Unidade - um - Quan· 6.
tldade _ 22. XXXVI - Mesinha dupla
IX - Mesa dupla, de individual de 0.60 x 0,45 x

1,50 x 0,70 x 0.1'11) m. Unida- 0,78 m., com três lados fe.

de - um _ Quantidade 15. cllados. Unidade - um -

X - Coletores para pa· �anttdade - 45.

Péls l''''-Bdos. Unidade _ um XXXVII - Mesa de labo-
- Quantidade - 26.
� - Apagadores de fel­

t.ro para quadros. Unidade
- wn Qunatidade 38.
XII - Escrivaninha. com

5 gavetas, frente e lados fe·

Chados, fechadura Yale, de
1,35 x 0,80 m. Unidade -

um - Quantidade - 4.

XIII - Cadeira acadêmi·
ca. assento anatômico, bra·

ço-mesa e grade sob o assen­

to, para papéiS e livros.
Unidade - um - Quanti·
dade - 42.
XIV _ Poltrono. girató­

ria, estofamento plástico.
Unidade - um - Quantida­
de 1.
VX - Poltronn com as­

Sento e encosto curv.o, não

estofadas, assento bascou­

lante, soltas. Unidade - um
- Quantidade. -96.
XVI - Poltronas fixas,

assento estofado em plásti­
co. Unidade - um - Quan·
tldade - 6.
XVII - Cadeiras Simples,

estofado plástico. Unidade
- um - Quantidade - 12.

XVIII - ArmáriO com

Portas corrediças, de 1,50 x

1,50 x 0,42m., vidros claros.
Unidade - um - Quanti·
dade - 16.
XIX _ Sofá com assento

plástico. Unidade - um -

Quantidade - 3.
XX - Caixa para pspUs

de expediente. Unidade -

um - Quantidade - 1.
XXI - Mesas simples, de

2,00 x 0,90 li: 0,18. Unidade
'"- um _ Quantidade - 17.

XXII _ Mesa de centro,
l'ednnda. Unidade - um -

QuantIdade - 3.
XXUI - Amtárlo _trian.

EDITAL N" 25/63
C'.{)NCORR1l:NCIi\ PúBLICA N' 24/63

Politiamr.m10
nas pratas da

Capital
Tendo em vista a tempora·

da de praia, o Bel. Odorico
Durféux - Delegado Regia·
nal de Policia da Capital de:­

terminou o policiamento nos

domingos e feriados, nas

chamadas Praia do Centro,
- Coqueiros - Prai.a ,do Divisão de Material, em 21 de novembro de 1963
Meio e Bom Abrigo. ..
Devido a grande anuência

de pessoas que demandam

aquelas praias. salvaguar­
dando a segurança dos vera·

nistas, principalmente se.

nhoras e crianças, fica proi·
bido' naquelas praias, a prá­
tica de futebol, volei, e,tc.

I"ROPOSTA PARA O DIA 5 DE DEZEMBRO DE 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de
Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico
Reitor, faz ciente aos Interessados que se acha aberta Con·

corrência PUblica, aprazada para às 14,00 horas do dia 5

de d�!l!bro de 1963. para reforma parci�l do prédiO da

Faculdade de Direito desta Universidade, sito à rua Este­
ves JÚJl.ior n° 2, nesta Cr.pital.

Planta e especificaçõeS detalhadas p04erão ser fome­
cidas pela Divisão de Material da U.S.C., nos tlias úteis, no
horário das 14,00 às 16,00 horas.

LV - Balanças para pe­
sagem de alunos. Unidade -

um - Quantidade - L
LVI - Medidor de aItma

(Toesa). Unidade - um -

Quantidade - 1.
LVII - Armário de ter·

roo 'Unidade - um - Quan·
tidades - 2.

e (], E"tado.
De::de jâ h'p�tecamos

bênçê.os a todos quantos ::<e
qual1uer mndo concorr(!�
T€m fara o brJh') da pr:'­
cb:âo da excelsa Padroei·
"a

NOTA. - Desejando �

At'qu'dicceze =_ssoclar-Be
prlzeiro�amente, ao DIA
Dr: AÇAO DE; GRAÇAS,
qu.e vem (._r polgando oBra.
"ii e a,r:veitando o grnr.­

ninas, Associação de 8a;:-
de ccncuno de fiéis e a.

ta Terezlnha. ASS:l:!laçe.o
pre�ença das lDpretisslma"

ele Snnla Z·ta, Dam'l!; ue :��o��::��:c1:c!��� �r::�=
b���dã��(!' o�:e%(OI�eOrc"j�l.�. ne canrO d:J TE DEUM em

Feminlm, Ação C"üólir:'\, �;:o b�:e�:���s aC�:lU\::'.:
�����n����e��;;�e�:�f�; liberaLdade recebidos.

Mar'anas Masculinas. l!'- Flori:nópolis, 19 de n')-

mandade�, Ordem Terce 1':\
vembro de 1963.

Masculina. Carr:> Tr:unfa', dcE:mo�0:�:e�·;;�r .;.�ct;:.
��:o� ���. H!U1das de Mu

polttano

Antes da supra-menc;o-
(ass.) Mons. Frederico

nada hOra as rereri�3:; As-
Hcbold. Vi!"ârio Geral e

sociações e entitla(les
Cura da Catedral.

reun:rão dentre' "! fiO aJ::>
Com. N >wt:.n da Luz Ma·

da Catedral aguarda.ld)
. �:�:. :;c�:���'is::o I,:"a::cad3 uma o lug!lr qu.� Ih"!
rnent'J.

fÔT reservado e ccx.r.petlr
_

no présn-o.
Caja assoc'ação deverá

aprel:cntar-se com Os res­

pectivos eo:standaJ;,1es e di..,­
tlnt·vos.
O préstito deflJará C(..>.l­

tlnltn, lenta e ininterrupta­
mente, lsto é, sem qualquer
parnda nem !nterrupção n!l

marcha. ao sinal d:> Dlr('­

toro

�Os .fIéis e tamilias qu"!
na') puderem acompanh:::r

OBSERVAÇÕES: JosOt! Fortkamp
DffiETOR

23/11/63
1 .

- Os móveis, cuja ma·

nufatura não estej'a deter�

minada nos itens acima, de­
vem sêr fabrl{:a.dos em ma­

deira do imbúia, cedro ou

canela, de primeira quali·
�.Lde e envernizados a bo

BAIRRO BOM �-BRIf,Q
VF:!lIDA DE LOTES COM FACI:f.,IDADE DE PAGA·

MENTO.
�'T'lfnrmRr"I'Jf>!;' Rlln �mnin BrnT'l -"lI IlU 10

Atendp..ndo ao fato de que
existe fplta rie Doliciais oafa

um plltruih;:lmento intensivo
e é'feUvo_ t!.'" autin:lp'ldes.so:­
tic1hl1'l'l a ('''m''''ee� do

pl1'tl1i..-o.em <!'er:>l. l:t'''"''t:tndo

OS mantenedo.res da lit!I.

2'. - Os preços devem
ser para móveis postos e

alpmdos nes estabeieoimen·

tos, até o dia 2;) de fevarei­
ro de 1.964.

3". - A qualidade da ma­

deira. deverá constar ds.s

propostas.
4.' - Os móveis deverão

ser -@ntregues, no Edifício do

ColégiO Normal da Cidade
de ARANRANGUÁ.

Prr!idni"r�o
João Har9ido

-

Bertelli
e

Marlene Abraham Ber!eUi

Participam 80� seus !,,?rentes e '!1e�sôas de
suas relações n '1asdmento de seu

filhinho

Jayme AUl'.'\tQ
ocorirln n:t }\;T?tf'T'1i..:J':I,lP "CaI'Ple1a Dutra"

F;:>olis, 19··11-1963.

��nA Df

RE �ITtSIII _ FORMALIDADES

1 - Os Interessados de.
verão atender as seguintes
forrnalidades:

8 - apresentar declara·

ção de conheclmuto e sub­

missão às normas do Edi·
tal n° 001-28·1·1963, publica­
do no Diário Oficial n° .

7.226 de 6 de tevereiro de

1963;
b - Os envelopes, con­

.tendo propostas e documen·

tos, deverão ser entregues
no Departamento Central
de Compras, atê às 8 horas
do dia 17 de dezembro de

1963, mediante recibo, em

que mencionará data e ho­
ra do recebimento, assina­
do por funcionário do De­

partamento Central de Com­

pl8lI.
c - As propostas serão

abertas, às 10 horas do dia

17/12:1963, e na presença
dos proponentes ou seus

rcpreseíltantes legais.

fi)x1j� em

Lona de frllo:> "�'OLAI�A5'
_ eC% r:1I--8 co "IJ(Ov�, '

11pnt.o da.� Lúnas

NA.SCIMENTO
De"de ante>nntelr"h pnt::nntrll,"e f""1 fest ... ·,., 11'1" rl.n n":<;<;o

pcrtlcular aTfl!iJ:o e lInstre coestaduano sr Joel Pires, pro­
prietário ela conceituada '''Faxm'Ícia Vitória na P!l'\iA. re

Cl1mboliú. e, de sun. exma. espôsa don'3. A!1t'lnieta SepitIba
Pires, com o advento de uma robusta menina, que na pia

Rua Santos Saraiva. 453 batismal re('eberá o nome de Roberta.
.

P'S'1'RF.l'J'O Ao lIust!"e casal, bem como, aos demnis faMiliares, os

. e_fu_'_ivOS cumprimentos dos que fazem o "O Estado".

ra�órlo, com 2,00 x 0,90 x

0,90 m., coberta de fórmica­

branca, pés laqueados em

branco. UnJdao" - um -

Quantie'J.1rt .. 1.

XXXVIII - Estante bai-

........--�....
�.,

.eou UAJ$lPr�oolftAlll.
"a com dU83 prateleiras,
fundo fechado de 1,50 x

0,42 x 1,00 m. Unidade -

um - Quantidade 7.

XXXIX - Armário alto, ��NOS TEMOS,"

r'lAPEÇA
�

de que você precisa!

CAMINHÃO INTERNÁTIONAL
tõo brasileiro
quanto Brasília!com (; prat3leiras movedi­

ças, lA)rtas de vidro, fecha·
dura Yale, C<lm 1,50 x 0,42 x

1,80 m. Urudade - um -

Quantidade - 5.

XL - Mesinha simples,
de 0,60 x 0,50 x O,GOm., pés
de palito. UnJdade - um

- Quantidade - 10.

XLI - Estante, com 2,00 x
x 0,50 x 1,00 m., com prate­
leiras e fechadura Yale -

111 _ JULGAMENTOUnidade - um - Quanti­
dade - 2.
XLII - Mesa Grande pin­

tada de azul, com 3,00 x

1,OOm. t"nidade - um -

Quantidade - 3.
XLIII - Bancos regua­

dos com encosto reforçados.
com ferro. com 3,00 metros.

Unidade - um - Quanti­
dade 6.
XLIV - Fichário de aço,

com 4 gavetas, oficio. UnJo
dade - UDl - Quandade
6.
VLV - Piano. Unidade -

um _ Quantidade - 1_

XLVI - Radiola. Unida·
de - um Quantidade - 1.

XLVII _ Máquina de pro­
jeção. Unidade - um -

Quantidade 1.

XLVIII - Microsc6pio

No j:.l1gamento da con­

corrência seTã., observadas

as disposições do art. 23, do

Regulamento aprovado pelo
Decreto n° SF-25-08-61/382.
A concorrência .>odvrá ser

anulada, uma vez que tenha

sido preterida tormalidades

expressamente extitda palas
Leis e a omissão importe
em preiuizO aos concorren·

tes, ao Estado ou à morali·

dade da Conconêncla.
O De'partamento centTal

de Comntas. 'Por sua co­

misslo Julgadora, reserva­

se o direito de anular 8

Concorrência, CB80 88 pro­
POSt88 apresentadas não COr'

re8nnndam aos Interêsses
do Estado.
Floriflnóoolls, em 13 de

nr","""'''ro ÔA lAA3.

(Rubens Victor da SOva)
PN'Sldente

toJo qualidade de revendedores auto·

rizados, podemos resolver seu pro�
brema sem demora. Em nossa estoque
locê encontrará - com certeza • a

peça ou o acess6rio que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
em laborat6rio, garantidos pela mar­

co IH. E, no caso ée qualquer con�

sulta sôbre O seu· International, tere­

mos O máximo prezer em atendê-k.•

.epresentante IÕI nesta cidade
G. SOCAS

COM�RCIO E
REPRESENTAÇOES

fULVIO ADUCCI. 721 _

ESTREITO
com 3 obfetivas e 3 ocu1a­

re�. Unidade - um - Quan­
tidade 1.

Um terço a visto e o resto
12 prestoçÕe!. JúrOt
ri. r1ppna", 1 %

XLIX - Mesa para mi·UnIda-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



111\o1A COLnmlA DE

DepoisT��ue o Va. Sr. João B. Santos, Sec. da Fiesc:

essas obras não sa ftneu- ����:�t��r.���E Floria�
,

polis: Séde da Confederação Naciunal
���I���:�i:d�'�i�;J;i; i�*if;;:�:�::E�:f:; da In't tria -Instalação da FIESC, e SESI no
federais a êle

.

subordina- co poderá enfrentar, "E' com júbilo que a Fe·

PI'.
lt t V 1 d

���a�se;::�;::nCia�e���::.� JO��e�:Ul�i�t���lt�rloaos:�� federação Nacional da In-

a ael" d�s Indu'sir-Ias
.

�:::r.:��i����eru��: i��{�t��:minem deligências no sen- stvet se tem mostrado a ����: �Oa pca:;::�l�� �:��� U U .

mais acentuado com a suatido de dar assistência às ��o��en�i�� �eeSS:ue n::�::��: o edifício que será séde do Iauonosa e digna classe

��P�:�Õ�s!�, S:f�:���:� ne providências para que ��!:��:odasr:�:!:� :::�:: �:l t��a�rg::i=�ra����a�:� e���d:��o n;:n�i��a�:�heci_ �:�:::�n���:na�adl�o����: obreira, em termos de con

mente da região do Vale as populações do Vale do
toras. do SENAI e do SESI, taduais - declara inicial- mento de todos _ o Chefe tria e do Conselho Nacional �a:��:n�:���el::n�:u�:!°Bl:

��tIr\��;� r:�:, ;�: deqU� �!a�!, �:�:�a,q���:ne�re�:� ���ao:n���:�:s a�si�;:���� �:teBat�;�:o�!:g���to�,:� �:p�:����Ve0mC��:i��n:�: do SESI. rnenau. Estamos certos de

assistencla mais erer iva e que será um evento feliz

�::;na�e�t�n�: :������: direta por parte do órgãos ��:�r:;á e��!u:�:�odi��� ���t���asd: !ede��:�.d�: �::;�:!e�I:SoS:Sórg:;:d�;�: �c:n����;�::�:Çã� E���:r�:i:: �i��o�s�ei�:U:X���,o �����é distribuída racionalmente público da união.
25 do corrente, como home- Santa Catarina. ras do país e dos Estados,

e hã grandes latifundiários (Transcrito do .Tornai
nagem a data em que se co- os quais não só estarão pre-

e a riqueza está divida cns- "Diário Carioca" dc Brasilia
memora a padroeira de nos- Gov. Celso Ramos Hemcna- sentes ao ato de inaugura.

Em 1957 - prosseguiu - tãmente. - dia 9/11/63)
so Estado, com o compare- geado: Criador da }'IESC, ção do Palácio das rndus-

o sr. orreruto Bertoli por cimento do Governador CeI- SESI e SENAI trias, como também realiza-
inspiração do saudoso depu- , 50 Ramos, autoridades este- rão em Florianópolis impor-
tado Leoberto Lf'at, o então

[J
-

E�STAD O..... duais, sr. Aroldo Correia Ca- "E na oportunidade em tante reunião do Conselho de
presidente Juscelino Kubi-

.

valcanti, presidente da oon- que nos instalamos definiti-
tschek de Ottvotra criou, t"

� l' federação Nacionad da ln- vamente no magnifico pré- T'" " d C "I I C ...
junto ao Conselho de De-

O !".AIS A/f1'CO 01'1110 ot SANTA CATkRItU.... dústrta, dr. Hugo Faria, pre- dia da rua Fellpe Schmidt, rsnsito a apl a· am.::srasenvolvimento, um grupo
f' 'lrh" .�)ll)): õ. f�c:da.r"cil'a), 22 ,te Novembro de l!.lü3 stdente do Conselho Nacío-. é mais do que justo ressaí-

r V

::d��a!�l��o�:�:a�� :e;;- ---_:_----------...b---- M· ,. �:rO�j��:�n�v::r�=d��eC:�: de V", reedores Pr'otest-a��:����Ot��b��O,It�:������� Tributacão sô re InerlOS so Ramos, instituidor em
� �

esfôrço de notáveis técnicos' �::ta ��t�:!�i:S�ad�e�e;:vi�� Na sessão de 14 do cor- tpediente que é assinado pe-
nacionais levou o Poder

.

S t C t
.

Social da Indústria e do rente a Câmara Municipal lo vereador José Frederico
Público � conclusão de qu� em a n a a. a r I n a· Serviço' Nacional de' Apren de Florianópolis, resolveu, Peres, presidente do legts-
deveriam ser construídas dizagem Industrial, sendo por unanimidade de votos, tattvo municipal:
no Vale do Itataí algumas O Secretário da Fazenda dos problemas sccíaís re- tam passos importantes na diretor das duas primeiras endereçar expediente ao CeI. Lamentando o trégtcc

:F.�:::�::E:en�::!.;� �:�r.!���a?r:E��:�: E:: �ii:��'V:i�':i.:::ã��;
solução do

:;blema =��:t��:��1;: :��::�: E::�,:�:�:r��;�i:E :t:�:l����,:���e:�
;:�::::'l:�, �E�:::::; ��:�:a�7:!r:��::I:e p�� ESTIMATIVAS D!:��:Uo ;ru�: d:Ut�:�� E���Eei::,;��iit�;�� :::a::;::�;il::�l::���: ;����:ebt::��:%�r��
do governo do Estado de

solucionar. em curto prazo, Segunda as estimativas lho que veio integrar é nismos, e que tem prestada to de veículos em nossa trânsito de veículos, que

::;e�s�;ta��:, 6���OSa t��:: ������:r::t;a�d�:xa�ã: s��� ��I���i�n:�l�:!te�e�r;r���� ���:�it::�ese:�n:teom:: ��!�O�o;ntos:�:;li:�:e�: C��ta� certa altura o :ã�a��:O��s ��:i�::ssa:r�as�
cos subordinados ao govêr- solo blrasileiro. lhão, em Santa Catarina, já par-tamento Nacional da segurar a íntegrldade rrstce
no da União e aos epêlos que é vasta a área carboni- Produção Mineral, os go- dos pedestres e porque não
das classes obreiras e pro-

-

- A renda proveniente da fera do Estado. Do carvão vemos dos Estados de Mi- Primeira Reunião de MinistériQ dizer, dos que se utilizam
dutoms do meu Estado, es- tributação sõbre minérios produzido, porém, só o nas Gerais e Santa Catari- dos coletivos.
tão sendo Intcíadas, e elas será aplicada em Santa Ca- "metalúrgico" é aproveita- na, a Companhia Vale do

PU'blico de Santa, Iatarinaresolverão, de futuro, o tarmn, na nroducão P. dis- do, industrialmente. Rio Doce, a Companhia Si-

problema das inundações tri�ujc:ão de energia elêtri- derúrgica Nacional, a Co·

do Vale do Itaja!. �11'�s _ ca, na instfl.l�ção de indús- Os demais tipos, que cons- missão do Plano do Carvão
continuou _ enquantn i�:;;o trias de anroveitamento to· tituem, juntos, 58% da pro- Nacional e o Sindicato da

não \é feito, a medida que tal do carvão e na solução ��r:;:� �f��t�rn��t�e�e ai��: ����t�aMe;:iSe��:�::s. d�
!.alações adequadas. A ins- prazo pa& a conclusão dos
talação <las u.sin:\s tprmicas trabalhos é de 30 dias.
da SOTELCA. em monta­
gem, e r Sidcrúrgica de
Santa Cal.urina (S!!)ESC),
em organização. represen.

Eugênio Doin Vieira, Secre-
33 - Praia Grande - Jú· /

Viajou hoje para o Rlo lia Pedro Ciezar - PSD
de Janeiw o Semta"o da 34 - Raneho Queimado - ,Gov. Celso Ramos presente ao lan-
Fazenda, Dr. Eugênio Doin Arno Sell - UDN

:!����;pa;�e d�a g::;�ba�: c:�os-!�ttid��t;
-

!çamenfo hoje do l. P. "Blumenau"
Trabalho constituido pelo 36 -:- Rio d'Oeste - Eugê- O Governador Celso Ra· de. Após o lançamento do
Ministro de Minas e Ener· nio Nardelli - UDN mos, acompanhada de sua L.P. haverá um concêrto, a

gia para elaborar ante·pro- 37 - Rio Fortuna - Si- Exma. espósa e do Secre· cargo do mesmo conjunto
jeto de Lei Federal referen· mão Willemann - UDN tário da Educação e Cultu- musical, na sede do "Carlos
te ao impOsto único sObre 38,.-- São Bonit,ácio - ra, Prof. Elpideo Barbosa, Gomes", ao qual se espera
minérios do pais. Evaldo Gustavo Kühl - viajará hoje para Blume- uma grande afluência por
O representant.e do Es· PSD nau, afim de presidir a ce· parte de seus associados e

tado de Santa Catarina foi 39 - São Domingos - Ar- rlmOnia. que marcará o lan· pelos blumenauenses, em

designado Vice·presidente do lindo Barbiero - PSD çamento do "Long·Play" geral.
('Uado Grupo de Trabalho 40 - São Francisco do Blumenau, gravado com ar- r.'
rl'in interês!<(.' (I n]1aml?nte Sul - Celso Amorim Sala- ran,ios do M�eslro Heins O..gpvernat'loT Celso Ra-
'f.'{�l't'�i � r?i znr """('<;.0:0, _ rn C;"yer, p(']o gr�11( (, ('um (' mos. sua 'l]:xi'nn pspõsa (!

1'\"[1<11 ('0;1'" "'i'lI l��·,I:,dLl II ��;�r,(1 T-Iulista - ()i'qllo"'I':1 ,1'1 -;I),.",{iõvl"

produlor ele ('anua do Bm· Nelson �l\njn(l
.. :- PSD DmtnlÍl ic0 Mllsi,':11

'�1'jjLm,
Dh

�IC ��;-á3�����m);_.'���..·/.:�.�:'."""';:'�"-':�t':�ll�","",:"....,;,O__,C""Cz_""L___ _-. =- ....._

O deputado Orlando Ber­
toli (PSD,SCl, em comum­

cação feita, ontem à Mesa

considerou um caso de ca­

lamidade pública as cheias

periódicas do rio Hajal, se­

crificando n região mais
Industrializada e desenvol­
vida do Estado.
Citou o case dos municio

pios de Rio do Sul, Itupi­
ranga, Rio do Oeste, Ouebí­
ruba e outros, que acabam
de sofrer prejuízos de tôda
a sorte, notadamente aque­
les que atingem dí retamen­
te a produção agrícola.

PROBLEMA SEM SOLUÇA0

Quarenta anos de
vida Religiosa

Domingo próximo, dia 24
do corrente, será celebrada
a testa de 40 afiaS de pro-

�:sã;Ob:e:�!iO��aa��a�y::
•

cc., na igreja de N. S. de
Lourdes e S. LLtiz, de acor­

do com o programa seguin­
te:
às 9.30 hs. - solene recep·

ção à frente da igreja, abri·
lhantada pela banda do

Abrigo de Menores, logo de·

pois a renovação dos votos

religiosos ao pé do altar.

às 10.00 hs. - S. MiSsa

com cânticos a serem exe·

cutados pelo cõro da matriz,
em seguida benção do San­
tíssimo.
as 16.110 hs. -. apresenta­

ção de númElros festivos de
IEmLro e música, em home·
nagem ao Revmo Pe Rober·
to a carg-o da Cru;�ac1a Eu­
carística no salão nobre do
Abrigo de Menores.

Estão convidados todas
as assoclações, grupos so

ciais, paroquianos e aml-.

gos a assistirem às signifi-
ca.tivas festividades. •

Secretaria da Agricultura
---,---._-- No Expediente do dia 20

'Convl"te de novembro do corrente

ano, o dr. Luiz Gabriel, Se·
cretário da Agricultura,

A Direção da Escola Pro- atendeu em seu gabinete, as

fissional Feminina Dr. JOR-
seguintes pessoas: Sr Al­

GE LACERDA, tem o prazer fredo Wagner Jr., Prefeito
de convidar as autoridades

de Alfredo Wagner, que
e o povo em geral para as-

tratou de assunto relacio.
sistirem a abertura da "EX-

nado com desenvolvimento

:�:�:g��,,�EnoT:�B�Llid�� da produção agricola e o

14 às 20 hs. e nos dias 26 e Sr. Alvaro Vastzco, que tral
tou de assunto especial sô­

bre fornecimento de rama

de aipim.

27 das 9 às 12 e das 14 às

20 hs., e que terá lugar na

própria Escola, à rua Gal.

Bittencourt, n" 72. Nesta.
..

"

.

OUTRA DAS MIL

"Dependente da extensão
dos trabalhos das reuniões
acima citadas, que terão lu­
gar a 26 do corrente, nesta

capital, está prevista uma

viagem das autoridades vi-

e SESI, como as reuniões
dos órgãos máxlmos nacio­
nais representativos da in­
dústria na capital catarínaa,
se, finalizou O sr. João Ba­
tista dos Santos.

A Associação Catarinense do Ministério Público tem a

honra de convidar o povo em geral para a sessão solene de

abertura dos trabalhos da PRIMEIRA REUNIÃO DO MI­

NISTlf:RlO púBLICO CATARINENSE, a realizar·se no Tea·

tro Alvaro de- Curvalho, no próximo dia 2:j !;lo �orrente, às

20 horas, quando pronunciará conferencia o Dr. José Au·

gusto Cesar Salgado, Procurador de Justiça do Estado de

São Paulo, sôbre o tema "O Papel do Ministério Público na

Senhor Diretor. 1!: com

grande habitualidade que
verificamos que menores

de quatorze anos, meninos
e moças, dirigem, a alta ve­

locidade, automóveis pelas
ruas .c.entrai:> da. nossa cida­
de. Afóra êsse fato, que
consideramos grave, existem
muitos motoristas impru-

dentes, que fazem das ruas
Bccaiuva, Frei Caneca, Rui
Barbosa, Fúlvio Aducci, CeI.
Pedro Demoro, Santos Sa­
raiva c Avenida Mauro Ra­
mos, uma verdadeira Dista
de corrida.

Além desses fatos, Sr. DI·
retor, existem outros, como
o de estacionamento em lo­
cais proibidos, para não se
falar em estacionamento
em cima das calçadas, como
ocorre na Rua Tiradentes,
cujo fato ja levamos ao

'seu conhecimento, e de
V. Sia. tivemos a promessa
de que essa irregularidade
seria sanada de imediato, o

que infelizmente não acon.

teceu até agora. Urge, por·
tanto, que V. Sia. destaque
elementos para fiscalizarem
e anotar os nomes dos ln·

fratores, aplicando aos mes­

lll9.S p�das ,Penalidades e,
os reicidentes, atá a ces­

sação das respectiva:>
teiras de habilitação.(Tran<;crito do Jornal

"CORREIO DA I\1ANHA" -

Ri(_, de Janeiro - 9/11/63)
�-------------- ------------���--------��--�--

Prefeitos Eleitos no ,Ultimo Pleito
Sociedade",

A DmETORIA

,Governador abre c'éditõ especial
\para pagamento de dívidas de exer·

lcícios anteriores, E cara pagamen­
, tos de gratificações especiais por

'

risco de vida e saúde

O PSD elegeu 24 Prefei­
tos, a UDN 13, o PTB :1,
PDC 1, e coligações 7.
São os seguintes· os Pre­

feitos eleitm cni 6/10/63,
I?�la orderp ti., N°, l\.�,.nicí·

'�io, Nome do Pn:' �ito,
ParUdo.

1 - Abelardo Luz· AI.
doino Ooldoni - UDN

2 - Águas df Ch'lT)�"6 _

José Merisio - PSD
3 - Agua Doce - Nilson

Ferretti - PSD
4 - AOI'hirh - Orestes

Ghellcr - U:JN
5,- Ascurr� - Leandro

.Possamai - PDC
6 - Campo Erê - João

Telles Padilha - PSD
7 - Canelinha - Bertol·

do Manoel Cirilo - PSD
8 - Catanduvas - José

Casagrande Filho - PSD
!) - Caxambú do Sul _.:.

Heitor José Pizzolatto -

UDN
10 - Colônia - Antônio

Philippi - UDN
11 - Corupá - Leopoldo

KrUger - PTB
12 - Cunha Porã - Cláu­

dio Beninca Lena - PTB
13 - Erva'! Velho - Age­

nor Florezan - PSD
14 - Fachinal dos Guedes

- Girardo António Scaba·
gatta - UDN/PTB

RESUMO:_ Angelina Rosa - UDN/
PTB

43 - São Lourenço d'Oes­

te - Zeno Germano Elges
_ PSD/PTB/UDN

44 - São Matinho ....,. Jpüo
Lemoje - PSD

4.5 - Santa Cecilia - Jo­

se Carlos ele Medeiros -

PSD

46 - S. Amaro da Impe·
ratriz ...:.. Clemente Tiago
Diniz - PSD

47 - Treze Tilias - João

Belarmino Grando - PSD

48 - TromllUdo Central -

Leandro Lcnzi - PSD

15 - GaIvão - "','aldo Ri-
cardo de MarguE' PSD

16 - Grão Pr - João
de Oliveira Souzn - PSD

17 - Ilhota - Osvaldo
Teixeira de Mello - UDN

18 - Illlbituba -- Moacir
Orige - PTB/PSD

19 - Imbuia - Waldeml­
ro Luiz Capistrano - PSD
20 - Ipira - Otávio Mat­

zembacker - PSD .

21 - Ipumirim - Izidro
Giâcomo Savaris - PSD/
UDN

22 - J:lcinto Machado -

Lauro Trevisol - PSD/UDN
23 - Leoberlo Leal -

Norberto João Vieira -

UDN
24 - Luiz Alves - Leo·

poldo Schoepping - PSD
25 - Mararí - Gustavo

Adolfo Kirsch - PSD
26 - Maravilha - Nidol·

fo Carlos Mattje - UDN
27 - Nova Veneza _

Aquilino Luiz Cirimbelli -

PSD

28 - Ouro - Luiz Gonza­
ga - Bonissoni - UDN

29 - Penha - Júsé João
Batista - PSD

30 - Peritiba - AntOnio
DealmQ Hermes - UDN

31 - Ponte Serrada -

Constanso Anselmo de Mar­
co - UDN/PDC

32 - Pouso Redondo -

Número de Prefeitos por
ParUdos ou Coligações.
UDN -13

-24

3
PSD
!'TB

PDe

UDN/PTB
'PSD/PTB
PSD/UDN
UDN/PDC
UDN/PSD/PTB

Os Diários Oficiais de 19 e

1 20 elo corrente, publicam
c!e';relo$ governumentais

1 abrindo c;réditos especiais
1 de Cr$ 3.0.56.745,00 e de ....

Cr$ 17.544,596,10, respectiva·

ções espeeials' por risco de
vida e sa/lelc, também a par·
tir de 1956, a funciomirios
que adquiriram ésse direi­
to. Os artigos apresentam
ainda, discriminados, os no·

mes dos funcionários que
fizeram jús aos pagamen
tos e gratuicações.

Talai - 4[1 mente, afim de pagamentos
Obs.: Dados fornecidos de dívidas de exerclcios M­

pelo Tribunal Regional Elej-' teriores, a partir de 1956 e

torai: ainda concedendo gratifica·

GOVERNO CELSO RAMOS {Realizações da ELFFA
No dia 21/11/1963 -lnstalação de vapor de mercu- Irio na Rua Fulvio Aduci -

Estreito.
- ::-

- Prosseguimento ela posteação
do Nórte da Ilha, concluindo·
se o trecho "Igreja de Canas·
vieiras-Praia de Jureré.

[

I
,

COLOCA:ÇÁO E GARANTIA DE

PREÇOS DA MANDIOCA -

A secretaria da Fazenda,
em entrosamento com a

Secretaria da Agricultura, e

através sucessivas gestões
junto aos órgãos federais,
tem procurado amparar a

nossa produção de mandio­
ca e derivados a fim de

dar·lhes colocação e um

preço- que possibilite aos

nossos prOdutores trabalha·
rem com tranquilidade, na

certe-za que verão recompen­
sado o esfOrço de um longo
trabalho.

'

tário da Fazenda, acaba de

receber do Dr. Hélio Mauro

Lopes ãa Cruz, Diretor Exe·

cutivo do Ministério da

Viação e Obras Públicas,
telegrama nos seguintes tér­

mos:

"Esclarecemos V. Senho·

r!a que comissão financia·
mento produção já adqui­
riu cerca quinhentos mil sa­

cas farinha mandioca Esta·
do Santa Catarina presente
safra pt Preços minimos no·

va safra se acham estudo

que poderá concluir exten·
são amparo a outros deri­
vados mandioca. H

SObre o assunto, o Dr.

GT dos Minérios Amo Siewerdt - UDN

Loteria do Estado de

Santa Catarina

H OH

Cr$ 2.000,000,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


